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Pela bocca morro o peixe. 

Os nossos democratas da pro-

paganda viam a ex t i nção da 

Monarcliia com o fallecimento 

de D. Pedro i r , fazendo abs-

tracção de sua numerosa dos-

cendencia, que era penhor segu-

ro da perpetuidade do regiinen; 

e eil-os agora com a Republica 

a extinguir-sj por falta de ho-

mens capazes para dirigil-a, só 

nchaiido-os entre os incapazes 

de S. Pau lo ! 

Viam na transmissão heredi-

tária do poder, que era a su-

prema garantia das liberdades 

publicas, uma aberraçSo da ra-

zão e u m a affronti á dignidade 

humana; e eil-os agora redu-

zidos a posou- candidatos su-

balternos om uma dynastia de 

8. Paulo tui generis, á imitação 

da UniSo Norte Americana com 

os estadistas da Virgínia, quan-

do nem S. Paulo Ú r a ra os de-

mais Estados da União o que 

foi a Virgínia para os Estados 

Confederado», nem os seus po-

jiticos podem ter a pretensão 

de medir-se com.os Washington, 

Adams, Jeffcrsons, Madison e 

outros estadistas oriundos da 

Virg ín ia ! 

Declamaram ú altos brados 

ora contra o intitulado poder 

pessoal do Monarclia, no qual 

t imbravam encarnar o regimen t 

ora contra a influencia c a di-

recção naturnes dos chefes dos 

dous partidos políticos cin que 

a Nação so dividia, como outras 

tantas oppressões do livre des-

envolvimento da decentralisa-

ção política e da expansão do 

principio da liberdade indivi-

dual ; e eil-os agora muito an-

chos de si, convertidos em per. 

feitos carneiros de manada, que 

espera paciente o pensamento 

intimo do chefe do Estado so-

bre a designação do seu sue-

cessor entro os membros da 

supradita e estreita dynastia ! 

Mas vôde bem que, graças ao 

dMubroobMMBto dr Republica, 
cimentada pelo sangue dos mor-

ticínios por amor delia pratica-

dos, não tendes chefe de Estado 

a quem ouvir, porque o presi-

dente pôde ser tudo, menos na-

cional : não tendes, sequer, como 

outras Republicas de vosso mol-

de, o chefe de um partido vi-

ctorioso nas urnas, porque não 

tendes partidos organisados,nem 

eleição de qualquer especie que 

possa indicar o eleito. 

Tudo não passa de uma fic-

ção, que tendes conseguido pro-

longar com perfeito conheci-

mento de causa do artificio de 

que sois os primeiros a vos 

rirdes pela simplicidade do po-

vo em supportal-o. 

Ainda mais. Graças ao desa-

brochamento do pensamento li-

vre, fecundado pelo mais gros-

seiro servilismo, preparado c 

educado nas massas populares, 

o eleitorado deve abdicar o seu 

proprio pensamento, renuncian-

do a suas idéas} intimas, para 

inspirar-se do pensamento inti-

mo tto governo na escolha do 

seu primeiro magistrado ! 

E ' o que chamais regimen 

electivo. E ' o que cmphatica. 

mente dcnoininnes eleição pre-

sidencial ! 

Mas se o intitulado chefe do 

Estado não desenvolver grande 

actividade oratoria para expri-

mir o seu pensamento, se antes 

fôr taciturno e reservado, como 

e o sr. Rodrigues A lves ; se 

não vos satisfazeis mesmo com 

o simples pensamento exterior o 

manifestado por actos, mas que-

reis o pensamento intimo, a 

idéa de atrás da cachola, não 

vídes que o não podereis ar-

rancar de um homem reserva-

do e menos obtel-o firme, defi-

nitivo e fixo, aJé o dia da elei-

ção, de uma vontade vascillan-

te, de uma intelligencia tímida, 

que pôde ir da neutralidade re-

signada, assegurada aos patro-

nos da candidatura Campos 

Bailes, até a hostilidade disfar-

çada, promettida á candidatura 

do sr. Bernardino de Campos ? 

Bem vêdes que, tratando-se 

de candidatos pertencentes á 

mesma dynastia, embora um se 

diga nacional, o outro, apenas 

paulista naturalisado, o eleito-

rado ficará em cruel perplexi-

dade : entre os dous, o seu co-

ração poderá vacillar, mas «ó 

o demo escolher. 

Rio, 12- 3—1905. 
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ii io, n 
Seguiu para abi, pelo nocttirno, 

conhecido litterato Emílio de Mene-
zes. 

—I) almirante Júlio de Noronha, 
ainda enfermo, nlo compareceu hoje 
á sua secretaria. 

—0 cruzador Tamandarii fez hoje, 
com multo bom exilo, a aimuiiclada 
experírneia de maclilnas, reailsando 
varias evoluções na lialiia e iudo até 
4 fortaleza de Santa Cruz. 

—Km resuosla i comulla que lhe 
fez o sr. ministro do Interior c Justi-
ça, o Tribunal de Contas negou ur-
gência para a abertura do credito de 
selsceutos coutos de réis, destinados 
á ImmedialA reconslrucçíto da Facul-
dade de Medicina da llabla. 

O Tribunal nlo considera A des-
truição daqueile estalieleclmentc uma 
calamidade publica e reclama aueto-
risaçUo do Congresso para a abertura 
do credito pedido. 

RIO, 14 
Os alumnos desligados da Escola 

Militar c agora chamados a prestar 
exame, foram addldos no 7° batalhito 
de iiifauteria. 

—O dr. Cesirlo Pereira, procurador 
da Republica, partiu hoje para Ca-
xainbii.em companhia de sua esposa. 

—K' aqui esperado amanliíl o prín-
cipe Dl Carlatí. 

—A .Voltou, em seu numero de 
hoje, afllrma que seri decrclada 
suspensão do estado de sitio, devendo 
ser este decreto asslgnado amanha 
uo despacho <lo sr. J. J. Reabra, mi-
nistro da Justiça, com o sr. presiden 
te da Hepubllca, em 1'elropolls. 

Até agora n!to foi confirmada a 
afllrmaeilo da Notícia. 

RIO, I I 
Entraram boje neslr porto os se-

guintes vapores: Thamet, Sauce e Sa-
dia, de Southampton. 

Sahlram : Carolina. Paranaguá c 
Iludi, para Saulos ; Fortaleza, paru 
llio (irande do Sul, c Minjrink, pura 
a llahia. 

—0 Correio da Manha, de amanha, 
trari um artigo do llil Vidal, com o 
titulo Ikacvãu salutar, e um outro 
sobre a candidatura presidencial. 

—0 sr. Lauro Mtllfer, ministro da 
Viaçáo, por se achar adoentado, n.lo 
subiu para 1'etropolis. deixando, jior 
Isso, ue haver despacho em sua 

I w i l r * S M v e i n i 

S l l n t o a , 
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mo, i4 
O prefeito desta capitai, sr. Perei-

ra Passos, remellerá quarenta mudas 
de Oyhj para a arlorisar.lo da ridade 
de Ouurntlnguela. 

—Parle amanhíl para Bahia o sr. 
Caieyssou, allm de estabelecer alll 
succursaes do Casina e do Miitlieama. 

—A Noticia publica hoje um arti-
go presumindo a próxima revojaç.lu 
do decreto que praliU»> hmntflreçlo 
Italiana para o Estado de S. Paulo, 
em vtsla dos conceitos riuiltldos pelo 
príncipe de Carlati, ministro da Itália 
no Krasil. 

—Hoje, a uma hora da tarde, foi 
posto em llb'rdade o sr. Vicente de 
Sousa, depois de longa ronferencln 
do ehefe de policia com o ministro 
da Justiça e com o coiitmandanle da 
Brigada Policial. 

—0 sr. Seuhra declarou que é In-
teiramente falso o boato de sua pró-
xima viagem 1 Bahia. 

RIO, 14 
Teve completo Insuceesso a diligen-

cia policial a Nlctheioy, para captu-
ra do liei Saldado. 

—O ministro da .Marinha esperará 
o sr. presidente da Republica descer 
para despachar com s. cxc. 

O senador Leite e Oltteiea Iniciou 
hoje na Noticia uma série de artigos 
aualysando n operário feita pelo Es-
tado'de S. Paulo para acqulslçllo da 
Companhia Sorocnbana, elogiando o 
procedimento do mesmo governo. 

—O general Rodrigues Sallos, chefe 
do cslado-malor do exercito, nilo se 
conformando com a decisão do Con-
selho de Investigação, que despronu li-
dou os militares Implicados nos 
suecessos de l l de novembro, no-
meou Immedlatamenlc conselho de 
guerra para julgar os ditos ofliciaes. 

Esse Conselho llcou assim compos-
to: general-reformado, Joio da silva 
Barbosa, presidente; general Carlos 
Eugênio, Inlerrogante, c generaes I)o-
mlclano de Araújo Panloja, Jo«é 
Chrlstino, Modesttno Martins o Frau-
rlsco A. Lima. 

RIO, 14 

O sr. Rodrigues Alves. |resldc;ile 
da Republica, asslgnou boje, A noite, 
o decreto de suspensSo do estado de 
jltlo, e o sr. J. J. Seabra, ministro 
da Justiça, assignal-o-1 amanhíl, fa-
zendo espalhar lioletins neste sentido 
nas cidades onde o mesmo eslava de-
cretado. 

—Amélia ürlmlierg, a G de abril do 
anuo pasmado, encontrando em sua 
residencia, no largo do Rocio, treze 
mil francos e duzentos pesos de ouro, 
depositou-os na quinta delegacia. 

Sendo hoje requerida certldlo nes-
se sentido, declararam nada constar 
a esse respeito. 

O escrivão de poliria desse, delega-
cia será, por esse motivo, proces-
sado. 

E X T B R I O 1=1 

LONDRES, l i 

O Standard, em seu numero de ho-
je, publica um telegramma de Bru-
xellas, dizendo que a eolloeaçüo do 
emprestlmo da Rússia já foi couclul-
do, na Importancla de selscentos mi-
lhões de francos, com os juros de 
cinco por cento. 

A emlsslo deverá ser feita uo pro-
xlmo mez de abril. 

—Telegrapliam de Petersburgo para 
o Times, dizendo ter o conselho de 
guerra resolvido moblllsar corpos de 
granadeiros e mais dous corpos do 
exercito, allm de serem enviados para 
a Uandckurla sob o commando do 
general Grlppenlierg. 

O referido jornal, em um outro te-
legramma da mesma procedência, in-
forma ter o governo mandado con-
struir, no estaleiro de Sebastopoi, 
oito submarinos. 

—O orçamento do Ministério da 
Guerra para o atino de mil novecen-
tos e sela prevê um augmento de 
um milhio stertlno. 

L01DRES, I I 
.Noticias procedentes do tbealro da 

goerra dizem que os russos, nos ul 
IHMS eombítes, deitaram vinte « elo 
eo mil homem mortos no camno da 

batalha, e que as baixas tolaes do 

oxercllo do Kuropalklnc slo superio-

res n cem mil homens, exclusive ses-

senta mil prisioneiros. 

PETGIISBURGO, <4 
Os Jornaes desta capital dizem que, 

na reunião do Conselho dc Eslado, 
sob a presldenela do tsar, llcou re-
solvida a contlnuaçJo da guerra. 

—Na reunllo do conselho dc guer-
ra presidida pelo general DragomirolV, 
ficou resolvida a contlnuaç.lo do ge-
neral Kuropatklne como commandan. 
te geral das forças russas em opera-
ções na Maudchurla. 

PARIS, l i 
l,e Journal, cm telegramma de Tan-

ger, publica as bases das negociações 
exislenles entre a Republica franee-
za e o Império de Marrocos. 

Por essas bases verldea-sc que o 
tratado que vai ser asslgnado entre 
os dous palzes dispõe sobre o au-
gmento da mlssito militar da França 
e instituirão de delegados em vários 
eeulros, cabendo á França a super-
intendência das alfandegas e dos 
portos. 

A França ficará aluda com o di-
reito dc crear um bauco, com van-
tagens de vigilância sobre o censo, 
da reforma de um codigo civil, e II-
nalmeule com a propriedade para o 
estalieleelmento de canos. 

PETERSBURGO, 14 
O general Kuropalkiue communi-

cou ao Ministério da Guerra, dizendo 
que o exercito japonez, reforçado com 
u chegada de novas tropas, dlspõc-sc 
a alacat-o novamente. 

Accrescenta essa Informarão quo o 
general Llniewitck conseguiu salvar 
parte dc sua artilharia. 

O general Meyendorh foi ferido no 
homhro, por oceftslüo de um dos ul-
tiinos encontros. 

PETERSBURGO, 14 
0 general Kuropatklne fi.-tfnn um 

telegramma ao tsar, dizendo que as-
sume toda a responsabilidade da der-
rota de Mukden. 

Aliega Kuropatklne que Ignorava o 
numero das forças Inimigas, devido 
á deticlencis do serviço de Informa-
ções. 

PETERSBURGO, 11 
Consta que o grito-duque .Slcolau. 

primo do tsar e Inspector geral da 
eavallarla, substituirá o general Ku-
ropalkiue no commando geral das 
forras uo Exlremo Oriente. 

O general Soukhoinlinolf, eomman-
ilante c!ic'e das tropas da guarnii.áo 
de Klcf, será nomeado chefe do esta-
do-maior do exercito em operações, 
tendo o general Reuneukaurpf, que 
occupnva este logar, recebido ordem 
do governo para retirar-se. 

Este general está com tres dias de 
atraso sobre o resto das tropas rus-
sas, devido aos impecilhos do cami-
nho, que tornam a marcha de sua 
divislo muito difflcll. 

A folha olllclul. Informa hoje que 
se csllo organlsando la/aretos em 
multas cidades da Rússia, para aga-
salho dos feridos c doentes do exer-
cito em operações. 

—Teme-se o appareclmento do chu 
lera morbut lia próxima primavera. 

LISBOA, 11 
A prluceza Maud, aqui esperada em 

coni|.anhla da rainha Alexandra, a 
bordo do hlate Viciaria and Albtrl, 
trará sua Irml a prlnceza Vlcloria. 

Acha-se doente, tendo solfrido 
operaçlo de uma appeudicite, o prln-
cípezluho Alexandre. 

—Por orcasISo da <:hr:ada da eo-
mitisa da rainha Alexandra, da In-
glaterra, scrito soltos na rua Áurea 
quinhentos poinbos-correios. 

BliESOS-AIRES, 11 

Falleceu hoje o major Marcellluo 
Reys, veterano da guerra do Para-
guay 

0 rio Paraguny transbordou, 
tendo InuudaJo a povnaelo do III-
beiriuho. 

—Telegrapham de Puerto Be.-inejo 
dizendo ter havido uma exploslto no; 
depósitos de gazes Inllammavels a 
bordo do navlo-eseola Sarmlenlo, de-
vido á Imprudência dc um marinheiro 
apprendlz. 

Foram feridos quatro marinliel-
ros. 

ROMA, l i 

O rei da Ilalla foi hoje multo a o 
elamado pela inuttldáo, |>or oecasilio 
da revista dc 700 veteranos, em Cu-
serna. 

Assistiram á revista os generaes 
1'edotll e Kaleita e nella lomuram 
parle reglmeutos de artilharia e ea-
vallarla. 

O rei conversou com todos os ve-
teranos. 

—Em commcinoraçüo da morle do 
rei llmlierto, a cidade está enthaiidei-
rada a melo pau e as escolas c se-
cretarias fechadas. 

Os jornaes desta capital noticiam 
que, na còrle dc llespanha, coglla-se 
de uma \lslta do rei AlTouso Mil á 
Italia. 

—Dizem as folhas de hoje -er pro-
vável que amauh.1 a crise ministe-
rial tenha solue.So. 

Todos os antigos minlslros licar.io 
com o sr. Fortls, que será o presi-
dente e ministro do lulerior. 

BIKNOS-AIRES. 14| 

Zarpará amanha do Puerto Benne-
o o navio Surmienlo, ein vligern dc 
nslruci .lo aos guardas marinhas. 
0 commaodanle do Sarmiento to-

mará conhecimento das In^trueções 
respeeltvas.quando o navio estiver bem 
longe do porto. 

WASHINGTON, 11 

O governo recelieu noticia oRirial 
dizendo que o csar da RIISSÍA está 
informado, por Interinedio de varias 
potências, de que o Japlo so acha 
disposto a concordar em condições de 
paz,desde que eslas sejam razoavels. 

PETERSHI RGO, I I 

O sr. VoronzotT DaskkolT foi no-
meado viee-rel do Caueaso. 

MADRID, 11 

Aggrava-se aluda mais a situação 
em Audaluzia. 

Naquella província, a policia de ron-
da eneonton uma bomba de dyna-
mlte 4 porta de om rlen proprietá-
rio. 

Os operários estlo esmolando. 

Em 8. Lucas foram assaltadas as 
padarias. 

A policia twn agido conlra os amo-
Ihuidos. M 

Temcm-si) jraves sucecssos moti-
vados pela fome. 

PETERSBURGO, 14 

Os rutios trabalham actlvamente 

na fortl llcarjo do Tleling. 
—Em KharkolT, houve um grande 

incêndio, ruja origem se attrlliue á 
malvadez. , 

PARIS, l i 
Eslá ollicialmeutc auiiunciada a 

vWta do rei da llespanha S Paris, no 
dia 30 do maio, demorando-se alé S 
de junho. 

—O conselho do Elvseu resolveu 
que o sr. Clementel e o general Voy-
rou partir,Io uo dia 2'i de alirll pro-
xlmo, em viagem dc Inspecrílo á 
indo-Cblna. 

CARACAS, U 
O presidente da Repulillea ordenou 

ao tribunal a anuullaçüo do contrato 
estabelecido para o funecloiiauient i 
do calm submarino francez. 

O governo fez cortar todos os ca-
bos dc communlcaeilo coslelra, allm 
de Impedir que os revolucionários so 
utilisem deites. 

SANTIAGO, l i 

A esquadra em evoluções Irá até 
ás aguns peruanas. 

LONDRES, 14 
Referem os telegrammas boje rece-

bidos que os ofliciaes do exercito do 
general Kaulhars preferem sulcldar-
sc a entregar-se aos japonezes. 

Vários rasos de suicídios já se de-
ram, sendo os mortos enterrados com 
grandes honras. 

—Os russos retiram-se de Tieling e, 
como carecem de vlveres, estão sa-
queando as granjas dos chinezes. 

Esto faelo tem provocado reacçio 
dos tuugtiuses, que atacam u rerla-
guardas forças e silo por ellas fuzi-
lados. 

PETERSHI RGO, 14 

Foi olhciulmeule desmentida a no-

ticia da chamada da esquadra do mar 

Baltico. 

LISBOA, 11 

Em Vlanna do Cuslello, promovem 
com graude enlhusia>mo a construc-
Ao de um elevador ao monte Santa 
.uzia. 
—Foi muito concorrido o enterro 

do cirurgiüo-mór do exercito, Cunha 
Belém, sendo pronunciados vario-, 
discursos. 

Cm esquadrão de ca\ aliaria acom-
panhou o feretro. 

No eemllerio, a artilheria deu as 
salvas do cslylo. 

PETERSBURGO, l i 
NiMUku -fls», tim-mtt soldados dif 

Infáülérta e seis és<|uadrões de Cn-
vallaria bateram o» eamponios re-
voltados na regl.lo de Kontais. 

CARACAS, l i 

O presidente da Republica, sr. Cy-
prlauo Castro, negou-se a receber o 
plenlpotenc.iarlo da Columbia. 

S.1o ignorados os motivos que de-
terminaram essa brusca resoluçílo do 
presidente da Republica. Recoia-se 
que esse farto dé origem a uni con-
lliclo entre a Venezuela e a Columbia. 

BUENOS-AIRES, 14 
O ministro de Portugal nesta ca-

pital segue para Lisboa cm abril. 

SANTIAGO, I I 

O sr. Haimacedo continua as suas 
confabuluções com os chefes políticos 
paru a organisaçlo do HlnLsierlo. 

A dlIlicuMadc está agora sn na 
pjstu da Guerra. 

BUENOS-.MRKS, 14 

Chegará no próximo domingo nesta 
capital o vapor l.e Kraneais da cx-
pedlçilo que viaja pelo polo Aularcll-
co. 

O vapor vem dlrectainenle de Raw-
son. 

-Foi cnndemnado a dons niezes de 
prisão o coronel Calvette, por falia 
commeltlda no julgamento do coronel 
Irlgoyon. 

—G governo nomeará uma com-
inissJo do dainas argentinas domici-
liadas em Paris para rcprescnlal-o 
no CougreisoInternacional da Associa-
ção «ProtecçSo á Infância-, que reall-
sarú na cidade de Liége. 

MONTEVIDFTO, l i 

A guarda brasileira da fronteira do 
Matto Grosso appreheudeu dous con-
trabandistas. 

—o padre Euseblo Clarell ameaça 
de excommuuh Jo ás IIIIIHS de Maria 
que assistiram aos bailes de mascaras 
aqui reallsados. 

LONDRES, t l 

O ministro japonez cominunicoti a 
Imprensa que as tropas de sua na-
çüo occupavam Vlogen, a 20 k Rome-
iros éste de Fushuu. 

—Conlirma se a rendição do gene-
ral Kaullrars, cujas tropas estavam 
extenuadas por muitos dias de mar-
cha e sem comer. 

Os japonezes tomaram de-sas tropas 
seis canhões, J.íoo fuzis, 30.000 car-
tuchos, 64 kllomelros de trilhos o iõO 
vagonetes ilf> transportes de vlveres e 
munições. 

No campo havia 1.Í00 cadaveres e 

foram feitos prisioneiros 80o homens. 

—O» russos perderam na re^Mo de 
llslng-kiiig 20 mil homens. 

P E T E R S B U R G O , l i 

O general Kuropatklne eommunira 
«o governo que o general MerjendorfT, 
quando a carallo dirigia um ataque, 
foi gravemente ferido. 

lllacas e eo/respomlenley 

O C A F E ' 
0 mercadn do Havre abriu hontem 

calmo, a 11 fraucos e l|i, com alta 
parcial de l|4 de franco; Hamburgo, 
estável, a 34 pfenalge e 1)3, com alta 
de 1|4 de pfennlng; Loudres, estável, 
a 33 shlllfngs e 4 d., com alia par-
cial de 3 d.; Nova-Tork, estarei. 
Inalterado, a 5 pontos mais alto. 

Ao meio-dia, o mercado do Havre 
manteve-se estável, eam alta de 1|4 

de franco; Hamburgo, estável, com 
alta parelul de !|4 de pfenning. 

A passagem foi de IS.038 saccas. 
Em Santos, entraram bontem 11.971 

«acrjis e, no Rio, ">.iii. 

0 mercado de Santos abriu tion-
tem estável, sendo os negoclos reall-
tados na base de i|t'Xl. 

Vendas declaradas, l.flOO sae.cas. 
Pâula da -emana, SOO réis. 

JKKDIAIIY, l i 

Foram rcceiildas hoje, duraute o 
dia, lia eslaçilo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 9.1Í4 sacras do 
café» sendo 7.VÍ7 saceas despachadas 

Rra Sautos e I.U57 saccas, para S.lo 
lUio. 

SXNTO.S, l i 
Entradas do dia, 11.071 saceas. 
Elilradas, desde o dia 1' do mez, 

1M.3ÍI saccas. 
Entradas, desde o dia t° do julho, 

6.78».«10 saccas. 
SRiek, 1.373.871. 
Média, IU.!i'J4. 
En egual data de l!>0i: 
Miradas nesta dala, 7.20'J saccas. 
IMide | do mez, llt!.â72 saccas. 
Dfode 1" d» Julho, 5.7*1.191 saccas. 
Stoek, 1.030.88» saccas. 
Vendas, II.000 saccas. 
Base, 6Í000. 

Sabidas: 
NSo constam. 
Café haldeado : 
Na Paulista, h. 177 saccai 
S.iPaulo, 1-129 saccas , 
No Campo Limpo, — 
No Braz, — 
No Pary, 3.132 saccas 
Total, 12.038 saccas. 

Cale despachado (saccas), 11.220. 
Cal" embarcado (saccasi, 19.130. 
—km egual data do 1901: 
Despacharam-se 1.319 saccas. 
Emíiarcarp.m-se 1.VÜ7 saceas. 
(Guwmereial Teleyram llureanc) 

SANTOS, l i (11,10 m.) — Mercado, 
calmo. 

Base, 4$100. 
Cambio, 13 29|3i 

SANTOS, l i 11,45 ni.) — Mercado, 
estaTei. 

Hdse, :|i00. 
SANTOS, l i -Mercado, estável. 
Commlssarlo, 48100. 
SANTOS, Ij— Mercado, estável. 
Bbse, 44UXJ. 
Pape: particular, 13 l.~qlC. 
El.Iradas, 11.971 saccas. 
Saüldus, para a Europa, I >17 sac-

cas, no vapor Las Palmas. 
St«ck, 1.373.17'; saccas. 
M o v i m e n t o d o eu f ô n u 

S o r o c a b a n u 
Descarregadas em S. Pau-

lo. loi saccas 

Descari ceadas em P. Clia-
vrfl 95 . 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. /'. li 

Baldeadns em luudialiy, 
pa/a S. P. II 

• Tolai:. 
EXIsIEXClA DK r.KVli EM líl OB 

MARÇO 

Seei/ln horocalana 
Café em carros.... 
Cale vm armazéns. 

9,3:0 

•3|í, 

9.118 sarcas 
1.005 10,183 

ífcjíio Yluana 
Cafe em carros 1.203 saccas 
Café em armuzens 3,813 õ.oltt 

Me re i i i l » <lo l t i o 

Entradas, .'i.222 saccas. 
Embarcadas, 9.580 saccas. 
Mercado, estável. 

(Contmercial Telei/ram caiu) 
Mrirailo, para vsado. 
Cambio, 13 3I|32. 
(jifé, typo 7,Õ6I00. 
Cal>otft:cin, 1.960 sacra-. 
Pauti semanal, café bom, "íoO. 
.1!ercuilo*< ext r ; »u i|« ipu j 

NOVA-YORK 
(Comincrcial Telei/rain Bureancl 
0 mercado fechou lioutem estável, 

com alta parcial de 5 pontos. 
Opções: março, (5,10; maio, 

setembro, 0,70; dezembro, 0,90 
O disponível, Inalterado. 
Café do Rio, typo 7, cotndo a 

typo 8. a 7 1|2. 
Vendas, 45.000 saccas. 
Iloie, o mercado abriu estável, inal-

terado, a 5 pontos mais nlto. 

HAVRE 
{Contmercial Teleyram Bnreaut) 
O mercado fechou hontein calmo, 

com alta parcial de l|t. 
Opções: março, 12 l|4, maio, 12 l|i , 

setembro, 13 l|i; dezembro, 4i . 
Vendas, 12.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, 

com alta parcial de l|t. 
Cotações : uiarco, 12 i|2; setembro, 

43 1|4. 
(Ao meio-dia) — Mercado, estável, 

com alta parcial de l|i. 
HAMBUR30 

(Cnminerciat Telui/ram Bureanc) 
0 mercado fechou lioutem calmo, 

com 1'ulxu de l|i 
Opções: março, 34 1|4; ir. Io, 3i l|2; 

seteinliro. 35 l|4 ; dezembro, 3õ 3|4. 
Vendas, 20.000 saceas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com alta de l|t. 
Cotações : março, 3i l|2; setembro, 

35 l|l. 
(A's 2 horas da D—Mercado, estável, 

com alia parcial de l[l. 

LONDRES 
tCommercial Trleyram Bnreanr) 

O mercado fechou tiontein calmo, 
com baixa parcial de 3 d. 

Opções: março, 33|6; maio, 3i|3 ; se-
tembro. 33|; dezembro, 35|9. 

Vendas, IS.IHK) saccas. 
Ilojr, o mercado abriu estável, com 

alta parcial de 3 d. 
Cmações; março, 3.3|fl; «etembro, 

35(8. 
rsciuMrxro 

UEZES 

SOVA-VORK HAVUE 

UEZES 
Iloje Aut. Hoje AnL 

Março.... 
Halo 
Setewbro 
fiezeaibro 

6.10 
« 30 
rt.7o 
6.90 

«.06 

6.«n 
6.M 

43 I|1 
42 l|t 
43 l|l 
U 

12 
42 l|i 
13 
13 3fi 

MKifcS 

SelMBlx 
DezeMb 

- m 

bro. 
l»ro 

iloje 

31 1|1 
34 l|2 
35 1|1 

3|1 

AnL 

34 1(2 
35 3|1 
35 ll! 
3<5 

Hoje 

33(6 
34,3 
3õ 

Ant. 

331» 
3413 
35(3 
3-'i|9 

ESTATÍSTICA OA NEW-YORK COF-

» ' F E E EXCHANGE 

Sffaulo, 13 de marro de 1905. 
* Ã k existente—3.992 ooo sacras, 

contra 3.9410110 saecas. 

Entregas da semana —8i.'J<X» sac-
cas, contra 77.000 sarcas. 

Supprimento visível do mundo, 
i.200.000, contra 4.270.000 toneladas. 

O CAMBIO 
(EU ( . FAUÍ.01 

Durant" todo o dia dc lioutem foi 
mantida pelos estabelecimentos ban-
cários u tabeliã oflicial de 13 I3|10 
d. sobre Londres. 

Na abertura do nosso mercado de 
camblar.s, os diversos estabelecimen-
tos ha:icarios adoplaram os seus sa-
ques na base de 13 27|32. 

A's II 1|2 horas da mauliJ, o <Iira-
slilaulsche Bank filr Deulscbland. e 
«Banco Commerclalc- negociavam pa-
pel repassado na base de 13 7|8. 

A' 1 liora da tarde, o -Londonand 
Brasillau Bank. e • The Brlllsh Bank 
of Soulli America» oITerlavam os seus 
saques a 13 7|8, taxa que foi manti-
da até á hora do fechamento, que era 
estável. 

O movimento dos negoclos feitos 
no decorrer do dia foi pequeno e 
rcallsado nas taxas de 13 27|32 e 13 
7)8, tanto em pape! repassado, como 
cm bancário dlreeto. 

Os soberanos foram liontem nego-
riados no BrasilianisrM Bank fut 
Deutseliland, London aiul Bioer Plale 
Bank, Bawti Cnmmereiale Italiano e 
Ijtvdon and Brasllian Bank, ao preço 
dc 18(000. 

A'taxa de 13 27|32, que foi a ofllc.lat 
de liontem para lelras a 90 dias a 
vista, a libra esterlina vale 178337, o 
franco, 8C98; o marco, |85l. 

A' vista, 13 2I;32,a libra vale 17*195; 
o franco, 8535 ; o marco, 1858; a lira 
Italiana, |iiJ3; cem réis forles, |b50, e 
o dollar, 3»B05. 

Servira especial rTO Cominerclv li Sli 
Paulo 

Cotações em Llverpool de algo Ho de 
Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 14 de março de 
1905: 

Pemamliuco, 0)713 por kiio. 
Maceió, 8734 por kiio. 
Alta d<- 3 ponlos. 
Mercado, Urine. 

A Astociar/lo Commercial de San-
tos espalhou honlem, por todo o Es-
lado, o seguinte lelegramma: 

• E' Inteiramente falsa e visivelmen-
te insidlosa a noticia publicada hoje 
no ümmereio de São Paulo, sobre 
suspensüo de pagameulos de uma 
casa exportadora nesta praça, ilando 
uni prejuízo provável de eérca de 
Ires mil coutos, o que, segundo 
aqueila noticia, eollocaria em péssi-
mas condições multas casas commer-
ciaei da nossa praça. BtTectlvameute, 
a casa J. W. Doane A Comp. suspen-
deu s< us pagamentos, mas n.lo só é 
possível que recomece suas transac-
róes, como, no caso de dar prejuízo, 
•-I. vr.i Insignificante, faclo que po-
lemos categorleamenlc allirinar. 

Causou profundo desgosto em nos-
•a prara a noticia do Coimnercio de 
una Paula, cuj.-i leviandade deplora-
mos. pedimos aIH\ar e dar Inteira 
publicidade.» 

A respeitável Associarão ha de per-
doar-nos a imperlinencia, mas o seu 
telegramma é dez mil vezes mais 
grave que o veladissimo consta do 
Omniercio. Dissemos que uma Im-
portante casa exportadora de café, 
com sede nos Estados Unidos e flllaes 
na vizinha praça e uo Rio>, Ia sus-
pender, ou ja suspendera pagamentos 

NSo afllrmamos, porlanto, cousa 
alguma. 

Deixamo-nos, por um excesso de 
e-crupula, ftear n.i rogi.lo nebulosa 
das probabilidade-, A A$SoeiarHo, po-
rém, franeainenb- positiva, depois de 
assegurar que essa noticia, além de 
cisii clmriile insidinsa, era inleirameii-

falsa, garantiu-nos, com o peso 
da sua incontestável auetoridade, que, 
ile faclo, uma casa de Santos sus-
pendera pagamentos e, num irresis-
tível movimento expansivo de quem 
nilo gosta de me as palavras, decli-
nou logo qual a lirma em questáo... 

E acerescentou que os prejuízos 
causados, ou por causar, serão iusi-
gnllirantes. 

Lamentou, ruiaimeute, com uma 
enlcrnecedora liondade de coraçSo, a 
nos-a leviandade e, pelos modos. In-
sinuo': que devíamos emendar a mio. 

Perfeitamente. Estamos promptos a 
salisfazel-a. 

Oueiram, portanto, os teilores ter 
a bondade de náo acreililar nos se-
guintes ronslas que, levianamente, 
publicamos : 

a) uma importante casa de Santos 
suspendeu pagamentos; 

l/l us cominivsarios solTreram pre-
juízo; 

c) o erack nSo está longe de Ires 
mil contos. 

Mas acreditem, piamente, nas se-
guintes verdades, que, com toda a 
ponderação da sua res|>onsabilldade, 
categoricamente, atTirmou a Asm-ia-
rtlo Commercial, de Santos : 

a) a casa J. W. Doane A C. sns-
peudeu pagamentos; 

h) os commissarlos poucos prejuizos 
soiTrerSo, 

e) os prejuízos causados com a sus-
pensão de pagamentos, se os liourerj 

ser.lo Insiirnlfteanles. 

E, como o« leitores, naluralmeute, 
Uo dados ao prazer deanalysar tndo 
que lhes passa pelos otbos, offereee-
mos-lhes e»la modesta chave syllogis-
Uea: 

O Ijimmerrm insinuou que uma Im-

portante caia M p*rl«4or» de cafe Ia 

suspender, ou já suspendera pa-
gamentos; a Associarao Commercial 
daquella cidade, para contestar o 
Commercto, adlrmou que a rasaJ. \v. 
Doane JÍ C. suspendeu pagamento»; 
ora, a casa J. W. Doane & C. é uma 
casa importante; logo... n.lo pôde, 
evidentemente, haver mais accenlua-
do desaccórdo entre a Associarão e o 
Commercto. 

Nilo ha, de faclo, maior antagonis-
mo enlre duas entidades, do que af-
lirmarem ambas, por palavras .lllfe-
rentes, a mesma cousa... 

A divergencla está, precisamente, 
em lerem varias pessoas sobre o mes-
mo acontecimento a mesma oplnlüo. 

E a prova conrludente dc que um 
fucto é falso é serem perfeitamente 
eguaes todas as versões a respeito 
delle. 

A noticia do Cominerclo é, portanto, 
inteiramente falsa porque a confirma-
ram, além du AssociaçUo Commercial 
de Santos, o Estada de 81o Paula e a 
Tribuna dc Santos, de liontem. 

E temos assim emendado a m!lo. 

Vitcli adu abaiil nolltiny... 

0 dr. Assis Brasil, liontem, 4 1 ho-
ra da turde, visitou a Faculdade de 
Direito, onde foi alvo de imponente 
manifestação por parle dos acadêmi-
cos. 

Em nome da inocidade estudiosa 
dc S. Paulo, saudou o illiislrc diplo-
mata o talentoso acadêmico Gonçal-
ves Pereira. 

E' provável que sua cxc. siga ama-
nhil para Santos, de onde partirá 
para Bueuos-Aires, a bordo do '/Vin-

il sr. secretario do Interior, respon-
dendo a consulta do 1" juiz de paz 
de Ityrapina, declarou que as dispo-
sições do decreto federal n. 5391 dc 
12 de dezembro de 1001 devem ser 
observadas lia qualificação eleitoral 
sem prejuízo da exeeuello das leis do 
Estou 

Ao sr. 1" juiz de paz de Craviahos 
declarou o sr. secretario do Interior 
que, pelo ajudante do procurador da 
Republica, devem ser feitas 
inunicações de 
s r do llec. II. 
zembro de 1901, para 
alistamento eleitoral. 

as com-
que trata o art. 8 
5391 de 12 de de-

aervlço do 

Em flagrante • • • 
A B J E C Ç À O , O U S A N D I C E ? 

X O T A «Io « C o r r e i * P a u -

l l a t n n o » |MiblicM<I>i n » 

N U I I e i l i ç n a d e .'{ d a c u r-

r e n t e : 

• O Jornal do Commer cio ou" 

viu dizer <jue a Companh ia Pau. 

lista já não pretende arrendar 

a Estrada Sorocabana c que esta 

resolução foi determinada por 

uma das clausulas do contrato 

(Io einprcstinio de lbs. 3.000.000, 

feito ao Kstado peio Dresdner 

Rank , clausula que, segundo o 

coilega, estabelece que todo o 

material p i ra a eBtrada, que sei-

ve de garantia ao empréstimo, 

s irá fornecido pela casa Haupt, 

Hiehn & Comp., quo represen-

tou o Dresdner Bank na refe-

rida operação. 

ü venerando orgam fluminen-

se, dando abrigo a essa infor-

m a ç ã o , fo i POS IT IVAMENTE II.LU-

Diuo em sua liõa fé, pois ESTA-

MOS AUCTORISADO8 A DECLAHAK 

QVK AQÜELLA NOTICIA CARECE 

T>E FTNDAMENTO EM TODOS OS 

SEUS TONTOS. > 

C l n i iN i i l a 2 8 * d a e i i e r i p l u i 

r a d o e m p r M I i m o , I I U I M 

t e m | t u b l i c a d a n u 

t é a » , t ox l uu l i iK-ntn : 

Para execução da segunda 

parte da segunda clausula d0 

jiresente contrato, TODOS OS MA» 

TER IA ES QUE T I V E R E M DE SETT 

IMPORTADOS PELO GOVERNO DO 

ESTADO DE S. PAULO, OU PKT.OB 

ARRENDATAR IOS DA ESTRADA Dt} 

FERRO UNIÃO SOUOCAIIANA . TL 

YTUANA PARA OS S E R V l g O S DES* 

TA S E U Í O EXCLUSIVAMENTE EN'« 

C 0 M M E N D A D 0 8 i F I RMA I I A U P Í J 

I I I EHN & COMP., PEI .OS P R E Ç O ® 

CORRENTES NA OCCASIÃO. . 

A segunde parte da cláusula 

scgumla, supra mencionada, y 

esta : 

• .. .o o saldo que se vcrificaff 

(do empréstimo) será applicad6 

na reforma da superstruetur í 

metaliica c material rodante, IIo 

que fôr julgado necessário e 

noutros melhoramentos e nog 

prolongamentos da estrada dã 

ferro cm construcçâo e j á eon, 

tratados, conforme a cscripturá| 

acima citada. 

Le iam bem '< 
O Commercio de S. Pi ai! o não c l amo j em vão. A inimoralidtH 

de vciu, afinal, á luz meridiana. 
O Correio Paulistano mentiu descaradamente. O governo com» 

inetteu, de facto, a inépcia, ou ;i deshonegtidade, de subscrevei* 
semelhante clausula. O governo, ou ú remaladamente tolo, ou ú 
immensamcnte immoral . O Correio é cynico. O Correio ú des» 
briado. O Correio é abiecto. Mente para viver. Vive de mentiras. 
Mas não revolta ; supplica apenas o nojo, impõe o desprezo, exw 
ge i: vomito. 

Mas o governo, que mente pelas suas columnas, largamentu 
pagas, esse, além do vomito, além do desprezo, além do nojo, 
provoca a mais acerba revolta, desafia toda a indignação. Se 0 
Correio tem o direito de ser despudorado, clle, o governo, tem o 
dever estricto de se prezar. Um jornal pôde ser, a seu talante, 
inatacaveimente honesto, ou deslavadamcnte baudalho. Mas uni 
governo é forçado a guardar a mais rigorosa honestidade. 

Não pôde ser, ao seu grado, Vestal, ou Messaiina. A pureza «s 
a sua lei inflexível. Transgredil-a é addcnsar sobre a própria ca-
beça uma tempestade vingadora. Um governo quo não tem pejo 
d» mentir é capaz do amanhã pôr a saeo nossas casas e, na hlt» 
midade pestilenla de um calabouço, abafar o nosso grito de pro« 
testo. 

Um governo mentiroso não é governo. 
Não tem direito ao respeito dos cidadãos. 
E ' uni simples syndicato administrativo. 
Sustenta-se pela força, alimenta-se da corrupção. TTão gover-

na: explora. Não representi o povo: escravisa-o. Humilha-o. Af« 
fronta-o. Degrada-o. Envilece-o. 

Estamos, portanto, envilccidos, degradados, affroutados, im« 
milhados e eseravisados. . . 

O governo vendeu o nosso futuro. 
O governo entregou-nos á ganancia de uma empresa com-

mercial. 
O governo decretou a fallencia da nossa dignidade. 
O governo reduziu a monda sonante o nosso brio. 
O governo alienou a nossa liberdade. 
O governo mentiu. 
E do céo, silencioso e inalteravelmento azul, não descem, como 

ás portas de Jerichó, cruzando no ar as suas espadai de fogo, os 
anjos salvadorts.' 

Nem das profundezas do inferno se erguem, para afogar toda 
esta horrível podridão, grossas <• devastadoras labaredas! 

E dizer-se que nem nos restam recure >s para mergulhar esto 
pobre Estado cm todo o mercúrio qne no mundo houvesse!». 

Perdemos tudo. Primeiro a fortuna, agora a honra. 
Fomos outr'ora um povo; somos hoje um paúl. 
A h ! So alguma alma iaridosa quizesse cuidar d i nossa dre-

nagem !... 
Era capaz de morrer de infecção... 
Abjestos, ou sandeus? Sandeus e abjeetos. 
Mais abjeetos qi.o sandeus. 

Por decretos de liontem, foram aber-
tos os segumles créditos á Secretaria da 
Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas, de accórdo com auclori.sações 
legaes: 

Um de mil contos de réis, para 
occorrer as despesas com as obras de 
construcçâo do collector te rui e nova 
rCde de exgotlos da cidade de Santos; 

um especial de mil contos de reis, 
para as obrns de saneamento e abas-
tecimento de asrua da capital; 

um outro de mil contos de rei», 
snpplemenlar i rubrica do I *" e do 
4 t > do art. l"do orçamento passado, 
para o serviço de introdueçSo de im-
migrautes e eolonisaçlo. 

Hoje haver» sesrto de Camaras reu-
nidas do Tribunal de Justiça, para 
Julgamento de um habeas-r.wins. 

Vtendeudo a um aviso do sr. mi-
nistro das Relações Ezteriore». o «r. 
ministro da Fazenda ordenou au*. 
••entes financeiros do Brasil em l.on 
dres qoe no dia SI do corrente p»-
raem ao reprewnlante boliviano um 
milhio esterlino correspondente * 
nltima prestar»o fixada peto rmftén 
ie Peiropollí. 

por derreto ile liontem, foi appro-
vada pe'o governo a compra, felU 
pela lirma Cloilomiio Pereira da Sil-
va A C., da Estrada de Ferro Re-
sende a Bocaina, ficando transferida 
á mesma a concessão relativa «o tra-
tado de Formoso a Barreiro, a que se 
refere o artigo V do decreto ll. 920, 
de 33 de juliio de 1901. 

.No dia ÍO do corrente, fará prova 
escrlpla, no Tribunal de Justiça, o tr. 
Francisco de Almeida Ribeiro e Le-
mos, que pretende habilitar-se para 
exereer o officlo de solicitador ua 
comarca de Santos 

Foram nomeados eMinlnadores ot 
srs. Paulo Dias de Azevedo lunlor é 
Aritoido Bento Vida). 

Yio ser pairos os veucimeutos a 
qur lem direito o professor Jos« Oon-
zaza Guimarães. 

A 31 de agosto de l#W,e*i4iaai en» 
rircuia^Ao Ittfoo em 
mie da. Foram retirados da elreula-
çio, «té * * de fevereiro de ISO». 
11 i.9',1 restando ainda rdta 
671.4U VfH-att. 

DK^tn <|ne hor «r* snspenso o m-
' sitio. 

Ser* mesmo I 

i^-À 

-

- ! > : . 



ü i r 

O MS» M « | P l d e n t e 

dou-nos bo4pn £ segui 
vista que, • ptopMMo das 
ras prestdeiHêes, com ' 

pertlsslmo p»Wlo» •umlnetue 

—A candidatura do Bernardino de 
Campos, declarou o poliu», antes 
da partida' dei Io para a Europa, J4 
estava combinada de pedra e cal. 
Nasceu logo depois de ter sido lan-
çada pelo pinheiro Machado a do 
Campos Satlej. 

—Mas isso nko <S apenas uma pre-
aumpçlo de v. exc. I 

—Absolutamente. Tanto A assim 
que a transferencia do Assis Brasil de 
«ma legaçUo Importantíssima para a 
do Bueuos-Alres obedeceu n esse 
plano. 

—Como assim ? 
—O Assis, cm Uuenus-Aires, pode-

ria facilmente, usando do largo pres-
idio de <iue merecldaiueuto gosa, mo-
vimentar a política federallsla no seu 
.Eslado, uilm de dar o baque 110 Pi-
nheiro. Nlo lhe seria dlUlcil, sem 
prejuízo da representado nacional e 
com o pretexto do visitar a sua es-
tância em Alegrete, vir freqüentemen-
te ao Itio Grande... 

—E o Pinheiro sal>e disso I 
—Sc salic... 
—E ! . . . 

—E, da sua fazenda em S. Luiz, 
tem, por intermédio de Iodos os ami-
gos, feito Ioda a sorte de ameaças, 
^credite, porém, que dello só u.lo 
adviria o mínimo risco para n candi-
datura do Uernardlno. 

—Porque ( 
—Porque, para quem, como eu, o 

Conhece a fundo, n!to resla a mínima 
«luvida de que, por ilin, elle se accom-
piodarla com o Rodrigues Alves, como 
íeniprc se accommodou com todas as 
derrotas solTrldas 110 Senado... 

—Mas... 
—.Mas ú que a geute do Hio Grau-

Je, junlamente com a de alguns pe-
Juenos Estados do Norte, u!to quer 
jaber do Bernardino e romper! em 
franca opposlçlo ao Rodrigues Alves. 

—Eutlo o Nortcf... 
—E' o que lhe digo. Qnalro Esla-

. dos, Inclusive o Pará, ainda estilo 
maroinliando e os outros silo, sem 
duvida alguma, do Campos Salles. 

—(Juer dizer, porlauto?... 
—Que estamos em vesperas de gran-

des Ilidas. 
—Acredita ( 

—Como acredito que neste mo-
mento estamos a palestrar... 

Alé aqui, o nosso correspondente. 
Sabemos, porém, que alguns íntimos 
amigos poilllcos e particulares dosr. 

. llodrlgucs Alves, aqui residentes, re-
ceberam cartas de s. exc. rccomiuen-
dando-lhes que sc alistei,liam de 
qualquer manifestaçlo respeito das 
fendldaluras, porque é desejo seu 
manter-se cm completa neutralidade. 

Será reeelo da luela ? Ou e-lará s. 
' exc. jogando, como sempre, o es-
í. coüde-esconde I 

No fim, liilo de vir que se realisa 
a prophee.la do sr. Campos Salles: 

—Nem eu, nem o Bernardino. 

1(91 «olos; 
1.1 

senador . 
. coronel Roetia Lima, 

1.(87 rotos. 
Afllrma outro despacho endereçado 

ao Jornal do Commervio: 
A Imfrema deixou de publicar o 

resultado da elelçlo de Antas. Consta 
que o orgain offlclal assim procedeu 
porque as actas aqui chegadas tra-
ziam poucos votos governlstas, sendo 
devolvidas, para que fossem postas 
de «ccflrdo com as elelcfies de se-
tembro. 

Cm portador chegado do Porto Na-
cional trouxe noticia de que alll se 
deram graves desordens por occasilo 
do pleito. 

Tres conselheiros munlclpaes fize-
ram duplicata de conselho, reconhe-
cendo intendente um a" suppleutc. 

Escudados pela força policial, os 
goverutstas do logar obrigaram o 
agente a entregar as malas e prende-
ram 11111 eslafeta. 

O agcule pediu garantias ao adml 
nlslrador o esto nflo só oliiciou ao 
presidente do Estado, solicitando pro-
videncias, como eommnnlcou o facto 
1 dlrecloria geral. 

Ao promotor publico tio Jaliii, ba-
charel .loiio Rodrigues do Miranda, 
foram concedidos sessenla dias de li-
cença, 

rol nomeado promotor publico in-
terino da comarca dc Bananal o ba-
charel José dc Magalh.les Coulo. 

o bacharel Jo.lo Gualbcrio da Silva 
Chaves, promotor publico de Itrotas, 
foi uuciorlsndo a enlmr 110 goso das 
fúrias a que tem direito. 

Vai ser de novo aberta concorrên-
cia para provimento do logar de cs-
crivlo do paz de S. VIceute e Con-
ceição de ilanliaem, comarca dc 
Santos. 

O sr. secretario do Interior pediu 
providencias ao da Fazenda, 110 sen-
tido de nüo exceder o adeaulamento 
mensal das delegacias de Santos e 
Campinas das quantias dc 150$, para 
a primeira, e tl6{iiiiü, para a segunda. 

Vüo ser excluídos da força policial 
os soldados do 3° batalhlio Pedro 
llobcrlo e Similo Hocco da Silva. 

zedeli 
prel 
do «UNilto. 

Mu a sua declaração, que talvo* 
appellidem de simples evasiva para 
cúiijurar a derrola Irremediável, vem 
augmenlar o numero dos diariamente 
enunciados contra a cltuaçlto. 

Desde que desapparcça o eslado de 
sitio, as criticas h!to de vir a lume> 
salientando fartos e casos, que bemnt. 
Icstarlo quanto entre nós perde a II. 
herdade com o reglmen da ordem e 
proijresso. 

ü sr. Ssrzodeilo Correia pódc sor 
taxado do leviano, 11,10 será mesmo 
dlllicil a|iontar-lho erros graves na sua 

(•estilo do Ministério das Finanças, mas 
é Ineontestavelmeiite um liomem ho-
nesto c trabalhador; 11a ('.amara repu-
blicana, o seu papel nlo se confundi-
ria com o dos nossos trallcautcs, que 
só encaram os negoclos públicos pelo 
prisma do sordldo Interesso particular-

A «na eleiçlto foi, porém, desde logo 
condemnada e a deslstcncla vem a 
proposllo, pois, aluda quando os suf-
fraglos lhe dessem a vicloria, a Câ-
mara nlo « reconheceria, a cxcmpl0 

do que praticou o Senado, com o ve" 
urrando conselheiro Andrade fi-
gueira... 

Em lodo o caso, desejamos que ns 
iras dos dominadores nlo llram o sr 
Serzedeilo o que, se sobre elle calmem, 
a sua coildiicta seja diversa da que 
leve lia onze nnnos... 

DAVID 

DE PORTUGAL 
l.isbòa, 1 de fevereiro 

SIll.UEH M01ITA 

Communícou o sr. secretario do In-
terior ao da Fazenda que foi designa-
do o lente substituto da 1' secç.lo <ia 
Escola Poiylechulca, dr. Jorg Hong, 
paro subslitulr odr. Francisco dc Pau-
la Itamos de Azevedo, leuie da 4" ca-
deira do 1° aauo do curso de aichi-
Vclos; que foi contratado o sr. Antô-
nio Sanonga para o cargo de servente 
do grupo escolar de S. Carlos do Pl-
ÈlluT; queloram contratadas; para subs-
tituir d. Genoveva Mlsson, do grupo 
escolar de Araras, d. Catbarlua Cappl 
e d. Olvinpla Tolosa, para o grupo 
escolar de S. Iphygenia. 

Passa hoje o terceiro auuiversario 
da inorte do almirante Custodio José 
de Mello, ilm dos mais belios orua-
mentos da marinha nacloual. 

O dlrector do grupo escolar de Ara-
ras foi auclorlsado a reunir os 4o e 3" 
»nnos da seeçlo feminina daquelle es-
labeleeiniento, aproveitando a adjunta 
flue llcou cm disponibilidade 11a re-
gência da classe supplemenlar do 1" 
anuo masculino. 

E' possível que, em 1" do próximo 
fuluro mez, o presldrnte do Eslado, 
em mensagem especial ao Congresso, 
responda explicitamente ás Interroga-
ções publicas a respeito dos seguintes 
pontos: 

I o O Banco Lniilo reslltulrl ao 
Thesouro os mil e quatrocentos con-
tos que recebeu » 

2o (Juaes as contas relativas no 
empresllmo de um milhão de li-
bras ? 

3" Quaes, verdadeira e claramen-
te, as contas relativas ao empréstimo 
de Ires mllhfles e oilocentas mil li-
bras 1 

4" Qual a quantia paga aos advo-
gados ajustados para a liquidação da 
divida da Sorocabana ao Estado I 

Perdôe-nos o governo a insistência 
com que tocamos nesses assumptos. 
O nosso motivo de proceder é conhe-
cido : monarclilstas, apreciamos c 
queremos a publicidade em questlo 
de dinheiro! públicos. Republicano, o 
governo não o obrigado a imitar o 
nosso procedimento, so bem que es-
teja no seu interesse limitar, com a 
confissão do erro, ou, ainda, do mais 
alguma cousa, a iinaginaçlo do pu-
blico. 

Na., lia, absolutamente nlto ha quem 
acredite que o silencio do governo, 
em Iodas essas neíori.itas, seja pro-
va de correceao. Mudez uüo ó iuiio-
ccncla. 

Solicitou o sr. secretario do Interior 
as necessárias ordens para pagamento 
dos vencimentos a que tem direito o 
dr. Alfrrdo 1'sterl, r. contar de 17 de 
janeiro ultimo, de cccúrdo com a cláu-
sula S' do contraio pelo mesmo lir-
mado, bem assim que sejam pago ao 
mesmo senhor 823«in-0, provenientes 
de despesas de viagem. 

Ahi vnl o que dizem lelegrammas 
vindos de Goyaz e relativos ao re-
sultado das eleições para o cargo de 
presidente daquelle Estado: 

Em Santo Anlonlo dn3 Grimpos, a 
«ppostçSo obteve r,3 votos. 

lt Semavario Oficial publica os se-
guinles re-ultados: Romílm, governo, 
1.104 votos; opposiçSo, I; Pilar, go-
verno, 93-1; opposlçüo, 9; Campinas, 
governo, 2!»; opposlçao, 141. 

Cartas do Pilar e Bonitlm afdr-

Íiam, entretanto, nlo ter havido elfl-
So neqtiellrs mnnlelplos, tendo sido 
penas tomadas as osslgnatmas dos 

mesarios em actas lavradas antes do 
dia da rleiçüo. 

Quanto a Campinas, a Folha do 
Sul, Jornal nentro, que se publica 

Bella Vista, n'ttrloo nSo ter ha-
lo elelçSo em Bella Vista, Bano 

Teto e Cemplnas. 
Além desses, «,1o conhecidos malsl 

os seguintes resultados: 
Entre Mios ffpamarivi, senador Sou-1 

•a, candidato opposlcioiilsu. 4«i vo-( 
Mpêi coronel Rocha Lima, candidato! 

Requerimentos despachados pc'o sr. 
secretario da Fazenda: 

Do Rosa Kalll, negociante cm Am-
paro, recorrendo do lançamento do 
imposto sobre o capital' iie i a-a de 
commerclo—Deferido, dè-se baixa no 
lançamento. 

De Antonio Plgnalaei, negociante 
em Bragança, recorrendo u lança-
mento do imposto sobre cousi iu > de 
aguardente—Indeferido, seja nantiilo 
o lauçainento. 

lie "José Francisco Pelxolo, fazeu 
delro, recorrendo do lançamento do 
imposto sobre o capital—Seja calcu-
lado o imposto na razão de 0,2 °|0 
sobre o valor de In ronlos de réis, 
nhalendo-sc do valor do lançamento 
feito o preço du parle da propriedade 
ultimamente vendida por 10 contos 
de réis, como informa o colleetor em 
daia de õ do corrente, e nflo ••e le-
vando em conta o valor de 2 coutos 
de réis de terras situadas em oulra 
fazenda, como se deprehende da 
cerlidllo junta pelo mesmo colle-
etor. 

De Anlonlo da Silva Oliveira, ne-
gociante em .l.icarchy, recorrendo do 
lançamento do Imposto sobre o con-
sumo da aguardente—N 'go provi-
mento: o recorrente lem arnucein em 
que compra e vende aguardente por 
conta própria e por conimls-üo, como 
se v* das silas próprias declarnçóes e 
das Informações e documentos júulos; 
e-lá, portanto, sujeito ao Imposto, 
nos termos dos artigos 21 e2í do re-
'jiilameulo 11. 1231. Seja advertido o 
colleetor, por ler 11 aifo de lermos In-
convenientes, referindo-se no recor-
renle, que, interpondo este recurso, 
usou de um direito garantido em 
lei. 

Foram concedidos :i professora Fml-
li:> .Mai'i|iies Cardoso do grujio e-co-
lar de Meey das Cruzes, ].'> dia» de 
licença. 

A pro essora Belmira do Amaral 
Voss, da escola complementar de Ita-
pctlulnga, obteve tio dias dc licença. 

Foram pelo sr. secretario do In-
terior aurtorlsados a lnscrever-.se 
cm concurso para as escolas que rc-
quereram os professores Armando de 
Araújo e d. Beuevenula da Costa. 

O direclor do grupo escolar 'Mo-
raes liarros», de Piracicaba, loi auclo-
rlsado a entregar <i escola de Villa 
Rezende li cadeiras disponíveis na-
quello estabelecimento. 

Vüo ser justificadas peio sr. se-
crelarlo do Interior as fallas do 
prof ssor GUilavo l)Ias de Assumpçlo 
do grupo escolar de S. Carlos do 
Pinhal. 

Felicitamos cordialmente nos nos-
sos collegas d'Ü I'ovo, de Caçapava, 
por motivo do 2o anuiver-arlo" dessa 
lolha, passado a 5 do correulc. 

Completou o seu quarto 
" 11 do corrente, 

auno de 
existência, 110 dia I 
Correio do SerlHo, que se publica em 
Avaré, sob a liahil direcçHo do sr. 
Anlonlo Galvüo, a quem elTusiva-
menle cumprimentamos. 

Certo coronel tem o habito de col-
lecelonar ludo quanlo se escreve a 
respeito de candidaturas preslden-
ciaes. Ií' a sua pequenina e inolícn-
siva mania. 

Ora, iionlem, como estivesse con-
tando as versóes que a respeito de 
candidaturas têm corrido, estacou, 
de repente, horrivelmentepallldo rimo 
Maci el deanle do fantasma de lian-
guo, os dedos crispados num movi-
mento nervoso de ERRATA. 

Tinha contado mil e quatrocentas 
versões sobre as candidaturas pro-
váveis I 

mo, i3-a—'jor> 
lia precisamente onze anuos, termi-

nara a revolta da Armada com o 
abandono dos navios que constituíam 
a divlsllo commandada pelo heroico 
Saldanha... Ila, pois, onze nnnos que 
o sr. Serzedeilo Correia se via em 
apuros, e cedendo a um movimento 
dc fraqueza, confessam, mezes depois, 
que a razão sc achava do lado de 
quem o mandara prender c perse-
guir. 

Parece que o largo período de tem-
po conseguiu amortecer no espirito 
do sympalblco paráense a lembrança 
dos dias de 93-91, pois, do contrario, 
n5o ousaria elle escrever o que os 
jornaes de liontem publicaram. 

Desistindo, com elTeito. da sua 
candidatura a cadeira de deputado 
pelo I" dlstrieto desta capital, o sr. 
Serzedeilo, que é coronel do exer-
cito, disse que o fazia «como um so-
lenne protesto á actual ordem de 
coosaj e a uma situação política, que, 
nSo eont-nte dos grandes erros que 
vai pratieando, ainda falseia ostensi-
vamente o regimen representativo-
contribuindo dlreeta e poderosamente 
para a corrnpçüo eleitoral*. 

Ora, apostamos em como o sr. Ser-

03 jornaes desta semana tem-se 
referido largamcutc ao caso do ap-
parccimcnlo du uma criada morta 
11a loja de capei lista da rua do \ alio 
de Saulo Anlonlo. 

Conhecido o crime, » policia pòz-se 
em campo pura averiguar SC se tra-
tava dc uui crime ou de uma morto 
naliiral. 

A principio, as auetoridades Igno-
ravam onde residia a mãe da vicll-
111a, a pobre Maria de Jesus. Soube 
depois que cila esiasa servindo na 
rua Thouiaz da Aunuuciaçíto, num 
prédio alto, de qunlro andares, que 
lem o 11. 35, e que faz frente ao re-
lendo jardim. 

Interrogada por 11111 policia, ácérca 
du sua identidade, declarou chamar-
se Virgluia de Jesus Silva e eslar ha 
tempo desquitada dc seu marido, que 
se eliniua Jaclntho da Silva 

A Virgínia perguntou entlio ao po-
licia porque a iiilcrro.:uva, e di/en 
do-llic a ipollcla que sua tillia esla-
va 11.orla e parecia que a sua 1 
te fóra causada por espancamentos 
que lhe inlllgla a palróa. 

A pobre mulher, uo receber es a 
noticia, recuou c i.a\orlda. balhu-
ciaudo,—«luas... ha mais Unrlas na 
terra; por conseguinte, não é a mi-
nha liliia que esla morta». 

Nesta orensião mostrarain-lhc o re-
I ralo, dando-lhe os slguaes. A Virgí-
nia llcou como louca, correndo pela 
escada em dírecção ao terceiro an-
dar, onde, como dissemos, eslã ser-
vllldo. 

Averiguadas todas as causas, sou-
bc-se islo : 

A pobre Maria do Jesus, desde que 
ciilroii para o serviço de l.eopoldiua 
de Jesus, donu de uma loja ca-
pellisla a rua do Vnlle de Saulo An-
lonlo, passava uma vida de verda-
deira martyr. 

i\'s ti e meia, ou 7 horas da ma-
nhã, já sc encontrava de pé e asslin 
se conservava duraule o dia, lavan-
do, varrendo, esfregando e fazendo 
utuda outros trabalhos pesados de-
mais |iara o seu physleo. 

Ilaro era o dia em que, pela mais 
llisigiiinraiite cousa, a pobre menor 
não era espancada, sendo os seus af-
llicllvos grilos ouvidos, por vezes, 
dlstlnclnniei.te na rua, motivo porque 
entre a vizinhança coiniç uam a le-
vantar-se mis vontades contra 11 ca-
pelllsta. 

Confórme a infeliz criada por ve-
zes coutava, o seu alimento era sem-
pre multo fraco e, á noite, quasl sem-
pre depois das 10 horas, o que se ia 
deitar, numa dcpeudeucla nada li\-
glculcn, sem luz e sem ar. 

Nessa dependência, o solam da ia-
sa, e la'.a a cama onde a Inleliz ie-
pousuva das grandes fadigas do dia, 
cama que se compunha dc dons ve-
lho s colchões de palha dc milho as-
senles sobre umas lahoas. 

A mãe da rapariga costumava, ] or 
vezes, visllal-a, principalmente 110 
fim de cada mez, que era quando loe 
ia basear o dinheiro que linha ven-
cido, lendo-a visitado ainda lia quinze 
(lies. 

Quando a policia procedeu a ave-
riguações, achou de toda a prudência 
ouvir a dona da casa. 

IMa declarou chamai-se l.eopoldi-
ua de Jesus, ter 3s unnos, ser filha 
de paes incógnitos e exposhi da Snnla 
Ca a de Misericórdia, natural de l.is-
bòa e ler sido criada por Viceucla 
Cosia, e dis.se ler um IIII10 emprega-
do nos correios. 

Perguulaud -se-llic como se dera a 
niorlit da criada, a l.eopoldiua, com 
voz tremula c pliyslonomia contrlsla-
da, perguntou ao chefe sr. Rahaças 
se das pes«óas i|ife estavam presentes 
alguma era da imprensa, pois que ti-
nha receio de uno alguma cousa 
transpirasse a publico, ao que aquella 
aiictor d.ide respondeu que devia ser 
alguma cousa publicada, mus, para 
tranquillisal-a, disse que os que a 
escutavam eram da jusllça. 

Continuando, declorou o que jà 
deixamos dito. ácérca da maneira 
como a Maria de Jesus fóra recebida 
para o seu serviço, dando com Inde-
cisão o nome jla menor. 

Depois, disse que gostava delia, não 
obstante -er ruim de gênio. Haverá 
pouco mais ou menos um mez, con-
tinuou, a rapariga doscla o solam, 
onde pernoitava, quando calilu pela 
escada, que n3o o das melhores, 
teudo nessa ocensiao magoado muito 
as coslellas, queixando-se multo, des-
de entlio, de (Vires pelo corpo. 

—E porque não chamou uni medi-
co t perguntou-lhe o sr. subdelegado 
da saúde. 

—Para qué I ! Julgando que nãn 
era necessário, lavava-a todos os dias 
com agua lmrlcada, que alll está na 
quella vasilha—disse, apoutan 10 para 
uin tacho que oontluha agua ln.-
munda 

• Ainda ante hontem.... —continuou 
—vêem aquella banheira elta pol-
a á cabeça e não sei como arranjou 
a cousa, que entornou a agua, ma-
goando muilo o pello, e, desde que 
se deu esse desastre, passou sempre 
o tempo aos vomltos, e, como eu no-
tasse que ella rosse esfriando, o que 
lambem attrlbui a alguma indlgeslâo, 
por ter comido bem, dei-lhe chi. No-
lel qne tivesse alguma cousa de anor-
mal, pois que ora se sentava, ora se 
deituva 110 sophá, ora se levantava 
aos grilos e com convulsões, e se di-
rigia para o solam. 

—Mas, perguntou-lhe o sr. dr. Mar-
ques Cardoso, porque è que, vendo-a 
assim tão atuiria, a não soecorreu, 
chamando em seu auxilio um me-
dico I 

Nesta altura, o guarda nocturno 
observou que elle po lia ler sido cha-
mado para esse caso, assim como el-
la lambem, ha B ou ti mezes, o cha-
mou de noite, quando uns gatunos 
lhe assaltaram o quintal. 

—Entendi que era melhor ler ido 
chamar a müe, e foi o que fíz, diri-
gindo-me A proenra delta, sem que, 
porém, a tivesse encontrado. 

—Mas a que horas sahlu I 
—Deviam ser ornas Ires horas da 

madrugada, fnl 4 rua do Campo de 
Orirlqne e procurei e fai te,'-me de 
procurar, sem dar com eila; s ó uuuu-, 

é a 
parti 

jrso, _ 
da hoje, 
«irar a „ 

Resummlndo: l.eopoldiua estA presa, 
ale que se decida a esclarecer por 
rompido o caso da inorte da sua 
criada, raso que tem seu quA de mys-
lerloso. 

(Conliniui) 

Bolhas da sabia 
Dizem que quanlo mais fulll, mals 

querido das mulheres é o homem. 
Dali!, naturalmente, a explicação do 
trlumpbo do secretario do Inlerlor 

juulo ao bcllo sexo. N5o lia uma só 
dama que se nüo divirta t custa 
delle. O seu 1101110 anda nos n>als ro-
sados lábios, acorrentado ao ris*. Mal 

sóa 110 nr, e uma gargalhada sonora 
segue-o como a sombra seguo o cor-
po. Extranho condito I Iionlem! po 
rim, tive a deelfrnçSo do myslerlo, 
O seu reinado nos gyneceus não 1 
apenas o eorollario da sua Immcnsa 
futilidade. As gargalhadas que o seu 
nome provoca lem a sua origem prin-
cipalmente na seguinte historieta. 

* 
• » 

Brincava-se, certa nolle, cm casa 
do meu velho amigo PanlaleUo. 

D. Pulrhcrin, n mais Irefega e ma-
liciosa das donzellas maliciosas e Ire-
fegas que jámals existiram, foi para 
a lierlindti. 

A palavra combinada foi EDADC. 
Provocadorameuto rlsonha, approxl -

ma-se ella do secrclarlo e perguula-
llie: 
•—Atuitjo, ou amitja f 
—.Imiya, responde elle no lou Ur-

ine cm que costuma 11,10 dizer tousa 
alguma. 

—Como gosta I 
—Não tenho preferencias... Ou, me. 

Ilior: prellro sempre Ignoral-a. Iguo-
10-a, mesmo, cm absoluto. 

—llasla. Não ponha mais 11a caria, 
exclamou, rindo, d. Piilcherla. Amlyu 

o sr. Ignjra em absoluto I Está cla-
ro como agua. Quem não vê logo que 

LEITIRA 11 

« * 
o fioviinxo K O ICM PR ESTIMO 
O governo do Estado 
Foi, mesmo, sandeu. 
Ou, por multo nvlsado, 
A vergonha perdeu ! . . . . 

FISTOL 

Os mil o (]iiatrocpn(os 

por lio 

com» 
do 

•OM • art. 
__ meMW Ci 
defendeu-* o sr. 

de Mello. 
F e r u a 

í° oficio, cícnedo Andrade—Vai 
ser expedida uma carta precatória 
para o dlstrieto de BanhaMIo de Cima, 
comarca de Jalni, allm dr ser alll ci-
tado o cDinniendador Josi1 itagglo No-
brega, para, na primeira audiência 
do juiz da t* vara, depois de cllsdo, 
vír reuovar-se-lhe a Instância dc 
nina nrçjo de cobrança que lhe mo-
vo d. Maria E. dc Soma Urlostr, na 
qualidade de lnvrnlarlaule do esiio-
ito de seu marido dr. Broullo Tlil-
moleo Urloste. 

2" ofíielo, escrirfto coronel l.ndtjcro 
—O dr. Juiz da 2» vura, conhecendo 
dos embargos de declaração opposlos 
pelo dr. I.ulz Augusto Plnlo nos au-
tos de notificado que move contra o 
Syndicato l nl.ão dos Lavradores de 

As seguintes respostas, 
• lioiluva, 13-3-905. 
Illmo. sr. redaclor d'O Cointuercio 

de Suo 1'aulo. Itespondo á seguinte 
pergunta que fazeis pelo vosso con-
ee Iuado Jornal de hoje : 

•Que faria o leilor se lhe dessem 
aquelles mil e quatrocentos contos !• 

Sem perda dc tempo, collocava-os 
em conia corrente 110 llanco Lulião 
—o cstabeleclmenlo bancário mais 
falado e mais popular do Estado do 
•S. Paulo. 

111 c, A I A A do Conntiercio de Silo 
1'aulo.—Punluteüu.» 

• Itlmo. sr. redaclor d'0 Conmiereio 
,:•' .SÍÍO 1'aulo. 

Em resposta ao concurso sobre a 
pergunta—que faria o leitor se lhe 
dessem os mil e quatrocentos contos í 
Mandaria fabiicnr mil e quatrocentos 
buslos em bronze do coronel Totó e 
lislrlhuil-os a 111II e qualrocenlos all-
lliados do banco 1'nlião. 

Du um seu couslanle 
I.K1T0H. 

Villa Americana, II—3—903.» 

• Sr. redaclor do Cunimereio de Silo 
l'aulo — 0 que eu ;azla com os 
I. IOO:UOOü í 

E' o seguinte: lirava da cadela Af-
fonso Coelho, procurava o liei Salga-
do, Arthur Neves, Saturnino de Mat-
tos, e íamos esbodegar es«a colueira 
lá no Extremo Oriente. 

Limeira, 13-3-903. 
L.. 

• Que faria o leitor, so lhe dessem 
aquelles mil e quatrocentos coulosl» 

Tratava do comprar novos escravos 
do governo da tinilto o offertava á 
iiossa pobre lavoura, remediando as-
sim a crise i|ue lanto a lem assober-
bada — Vampiro.' 

Saulos, li—3—05. 

S." 1'aulo, declarou a icutença aule-
rlormenle proferida, para que a con-
dcninação so entenda t.lo somente 
aos membros da dlrecloria do Syn-
dicato, citados ua acçlto. 

—0 julí da 2a vara, nos autos 
de concordata de Alfredo Slelnbera, 
do conformidade coni o parecer no 
dr. curador fiscal da* massas fallldas, 
Indeferiu o requerimento de llerm 
Wolf & C., que pediam u falleucla do 
ronconlatarlo. 

0 solielludor Francisco Meudes, 11.I0 
se ronforinsudo com o despacho do 
juiz, aggravou para o Tribunal dc 
Justiça. 

—O juiz da 2a vara recebeu a con-
testação e mandou prosegulr, nos au-
tos de acçfto rescisória que Manoel 
Ferreira Varanda move contra José 
Anlonlo Fernandes Guimarães e ou-
tro. 

.')' uffírio, rjcrieflo Climaeo—llfnrl-
que Martins de Siqueira e sua mu-
lier appellarain da sentença do juiz 

da 2a vara que julgou a peuhora fei-
ta no executivo hypotherarlo que lhes 
movem Junqueira, GuimarSes, I.eltão 
St c. 

—Sob a presidencla do juiz da l 1 

vara, reiiulrani-se ante-honlem os 
credores da llrma Gonçalves Freitas 
A c., em lli|uldaç!lo, para tomarem 
conhecimento de 'uma proposta de 
concordata de 81 "|0, olfereclda pelo. 
soclo eominandltario sr. coronel Car-
los Oliva dc Mello Franco. 

Por occasilo da vcrilicação dos cré-
ditos, liouvc couteslações, pelo que o 
juiz nomeou umarommissão compos-
ta dos drs. Gabriel de Rezende e lley-
ualdo Porchat para dar parecer sobre 
os créditos contestados, 110 prazo de 
5 dias que lhes foi marcado, devendo 
reallsar-se nova reunião, lindo osso 
prazo. 

—0 juiz da 1" vara recebeu em cf-
fello devolutlvo a upuellação inler-
posta por Eduardo Ribeiro Mendes da 
senlenea proferida contra o mesmo, 
11a acção de despejo que lhe move o 
Huiico de Credito Real dc S. Paulo. 

ponhas do Campo, para aufme 
viveiro de plantas, e de oulro, a ave-
nida ila Agua Branca, para fundaçio 
da Escola de Pomologla. Também foi 
promulgada a lei que manda rcstl-
lulr a José Bernardes Pereira e ou-
tros, que documentaram os seus pe-
didos, as imporlauclas pagas para Jo-
gos lícitos na Penha, no nnno de 

CHRQNICA SOCIAL 

Congresso do Estado 
:.\'.vno—A mesma rendosa vadia-

ção de sempre. Nem melo senador 
para remédio, 

C.AMARA—Pouco menos estagnada 
que o Senado. Não havia deputados. 
Mus, cm compensação, as moscas e as 
ranhas tiveram o raro deleite de 

adormecer á leitura deite fantástico 
parecer, que, por desgraça dos typo-
graplios do Diário Ulpeial, loi a im-
primir : 

\ CuinmissJo dc Fazenda e Cuii 
lendo em vista a mensagem cm 

que o Poder Executivo expõe as ne-
gociações e operações para acquisl-

o da'Estrada dc 1'crro Soroca-
11a; 
(.iiiisideraudo que o Congresso, pela 

lei 11. '.'0.1, dc -8 de junho de 1901, 
julgou ulil c necessária essa acquisi-
çtlo, tendente a augmentar o pntrl-
inonlo de S. Paulo, compensar ante-
riores sacrifícios e reallsar aetnaes e 
liilur-is melhoramentos de Indiscutí-
vel alcance para e-te IMado c para 

nação; 
Considerando que a ncqulslç.ão da 
irada, respeitando os inleresses da 

CnlSo, trouxe grandes vanln ens ao 
i.stado, quer considerado nos seus 
interesses llnancelros, quer nos da rl-
(jueza pnlillca; 

Considerando que a operação c!fc-
ctuada pura adquirir a estrada foi fella 
nas melhores condições, o que de-
monstra o vigor do credlto do Eslado 
o a conüança que elle Inspira em Io-
dos os mercados monetários; 

Considerando Isso e lambem todas as 
louváveis medidas para esse lim pos-
tas em pratica pelo Poder Executivo, 

!.' de parecer a conimíssão que se 

Tribuna l do J u s t i ç a 
DISTRIBUIÇÃO DI: ACIOS—C.iirlorio 

do escrivão 'Marques—/;• KI-.SO mine 
—N. 192-1. Capital—A Jiisll a e Ma-
noel de Andrade da Conceição. Ao 
dr. Tliomaz Alves. 

Appcllaçíln crime—S. 32h';. Capi-
ta;—A Justiça e ltocco de II - ou-
lro. Ao dr. Juvenal Malhei, < . 

Alljiraws—S. 1172. Capitai—Pedro 
Glachluto Moça e A tosllniio Corfagno. 
Ao dr. Campos Pereira. 

N. 4173. Capital—Llppt A Marll-
nelll c dr. Joio de Oliveira Botelho. 
Ao dr. Tliomaz Alves. 

N. 4í74. Santos—João Correia Ben-
to o Jorge Casero i C. Ao dr. Cu-
ulia Canto. 

Appcllttr,, 's c/.i./j—N 4330. Capi-
tal—Antonio Fernandes Plnlo o João 
Bernardo da Silva. Ao dr. Aiiionlo 
1'nullno. 

N. 4352. Capital—Manoel Asson e 
Q11 rino Snil >n. Ao dr. Brito Bastos. 

N. ».'133. Franca—A Cumaru Mu-
nicipal o Pedro Puccl e suu mulher. 
Ao dr. Arllndo Guerra. 

N. 13>4. Capital—Francisco João 
da Costa Limo e o espolio do linado 
Jo.sé Coulo de Magalnaes. Ao dr. Ar-
llndo Guerra, em compensação. 

N. VI55. Capital—O espolio do fi-
nado José Couto de Magalhães c d. 
Gabrlella Augusta da Silva. Ao dr. 
Xavier de Toiudo. 

N. 43'i7. Dous Córregos—Vicente 
Plccrnl e os herdeiros de d. Mariana 
Joaipiiua do Carmo. Ao dr. Canuto 
Saraiva. 

i.mhanjos—N. 3n7õ. Jundlahy—João 
Delflno BapUsta Martins e Slaiior-Í Ro-
drigues de Arruda. Ao dr. Xavier dc 
Toledo. 

c.ARTonio no F.sr.nivÃo GO.NÇALVKS— 
I c urno criiiu - N. 1923. Capital—A 
Justiça e Marciano José da Silva c 
outros. Ao dr. Campos Pereira. 

Aajracn—y. 4171. ( apitai—Manoel 
de Jesus Belmarço e Rodrigo Francis-
co de Carvalho Gnecco. 

AppellaçOr$ eiveis—N. 4318. Soroca-
ba—D. Ma"ria Tliereza Kaysel o suas 
liihas e d. Joseplilna Zllia do Carva-
lho. Ao dr. Pinheiro Lima. 

S. 43Í9. S. Carlos do Plnhal-Fl -
rlauo Ferreira & Irmãos o Joio Evan-
gelista de Toledo. Ao dr. Francisco 
Saldanha. 

N. 4361. Rliielrão Bonito—Joaquim 
Alvj>s GuimarSes e outros e Paulo 
Fnrlan e oulro. Ao dr. Ferreira 
França. 

N. 4336. Capital—Josi Antonio Ri-
beiro e os syndlcos da massa fcllida 
de José Antonio Cbrispim. Ao dr. 
Ignaclo Arruda. • 

N. 4338. Santos—Zerrenncr ftlllow 
A C. e Joio Fernandes Dias. Ao dr. 
Pinheiro Lima 

N. «S9. Capita1—Gamlia A TI. e 
Eduardo Taurlsano e Iloraclo Grlllo. 
Ao dr. Francisco Saldanha. 

Tr ibuna l du J u r y 

Urbano Marcon-

11 rela. 

Presidente, sr. dr. 
des. j 

Promotor, sr. dr. Adalberto Gh 
Escrivão, sr. Sylvlo Borba. | 
O Jnry, em sua sessBo de bontem, 

eondemnou a um anno de prlsAo cel-
lular, grau mínimo, o reo LaK dos 

adople o seguinte firoiecto : 
• 11 Congresso Legislativo do Estado 

de S. 1'aulo decrela: 
Art. 1"— Ficam approvados em sua 

iiile rra os aclos praticados pelo go-
verno para ncipilslção da estrada dc 
lerro I mão SoiMCaíiana c Huai.a, e 
a o|ieracSo de rrcdllo para esse lim 

Ari. - —Fica o governo auciorisn-
do a arrendar a estrada, ou faze>a 
Ira c;ar por conla do Estado, or anl-
sando. o serviço e sujeitando, neste 
ca , 1 seu aeio á approvação do Con-
Bre—o. 

Ail. 3'—E' aleri-ado o governo 
11 1 b no prest Ic exercício, os 111-
co • irios créditos pura o eus.cio da 
estrana, lem como a reallsar opera-
ções de ere.lito, 110 pa z, alé n soinnia 
dc 1|.OOU:000{, destinados á realisaeão 
dos prolongamentos e ligações da rs-
tla a. 

Ari. !"—Revogam-se ns disposições 
em contrario.—Uerculano de Freitas, 
Vei'ja Filho, Aureliano de Gusmfto.» 

Livra! Dc que susto escapou o sr. 
presidente do Estado I . . . 

lmnglucm sc a commlssão de Fazen 
da não ajqirovassc os seus actos I 

Alé dá frio 1103 ossos a gente pen" 
>nr nl so... 

Sempre ha cada homem de soríc 
neste imiudu!... 

E' completamente exlranho ao caso 
llo-ila liiert o dlstlncto econceituado 
leiloeiro nesta praça, o sr. Qulrino 
do Canto, a qnciL, aliás, a queixosa 
nem se reflrlra cm termos que o 
prejudicassem. 

para quem o conhece, qualquer 
refciencla menos lisonjelra não seria 
lida como verídica, pois esse moço 
lem sabido Impflr-se pelo seu austero 
caracter. 

P r e f e i t u r a 

Communlcou-se 4 Repartição de 
Águas e Exgotlos que pode ser le-
vantado o inacadam da avenida Pau-
lista, para ligação de exgotlos com o 
prédio alll em construcçâo. 

—!temetteu-se 4 Camára, 
solver a respeito, a petição 
crivlcs do lóro da capital, 
dispensa de pagamento dos 
em que estão lançados. 

para re-
dos es-
peJindo 

impostos 

-Mandou-se pa^ar 9ltti880, a José 
Antonio da Cosia Júnior, pelo calça-
mento do cruzamento da rua Sabári 
rom a rua Maranhão, em fevereiro 
limlo, descontaiido-se 5 „[" dc cau-
ção. 

—Requerimentos despachados: 
De Abllt Berbara, Joaquim Sugari-

no c Albano Marques, pedindo licen-
ça para quitanda; Cesare Borgbesl, 
pedindo licença para açougue, e Cláu-
dio Bonadel, pedindo licença para au-
tomóvel—Sim; 

de Pedro Schiltenl. dr. Eduardo M 
Gonçalves, C. Strocebl h C., Slefano 
Pelaso, Pedro Plcra e Cornello Mar-
condes, pedindo approvaçüo de plan-
ta—A' Dlrecloria de Obras, para os 
devidos flns. 

—Foi accelta a proposta de José 
Vitronl para a coustruc.,»o de vun 

ANNIVERSARIOS 
Fazem anuos hoje: 
O sr. Oscar Freitas, zeloso funecio-

narlo da E. F. Sorocabana. 
O menino Joloziuho, Ilibo do sr, 

Davld Goulart, professor do plano, 
C A S A M E N T O S 

Contrataram casamento, nesta capi-
tal, o sr. José Altonso de Lima, func-
clonnrlo da E. I'. Sorocabana, e 
exma. seuliorlla d. Anloula P. de 
Sousa. 
HCEPEDES E VIAJANTES 

Acham-se entre nós : 
0 sr. dr. Jnllo Accloll, fazendeiro 

cm Copllo Prelo; o sr. Mcenle Vegro. 
dio, cupllalbla eui Ribeirão Prelo, 
acompanhado de sua exma. família, 
FALLECIMENTOS 

Fallcccu Iionlem nesla capital o sr. 
José Cosia Ferreira, antigo proprietá-
rio da Fadaria Fraueeza, 110 largo 
do Carmo. O seu enterro reali.se-se 
hoje, ás 0 horas da mnnli.1, deveudo 
salilr o feretro da villa Moóra, 20, 

Montem, nesta capital, ás 3 l i l 
horas da larde, falleceu a sra, d. Al 
blua A. do Amaral J11IIS0, esposa do 
sr. coronel João Antonio Jut|Bo, depu-
tado á Junta Commerclal. O enterro 
reallsa-se hoje, ás 4 horas da tarde, 
sahlndo o feretro da rua das Flórcs, 
u. 58. 

Nossos pêsames. 
—Em llraguuça, o sr. Emílio de 

Oliveira Cardoso, pae dos srs. illppo 
Iyto e José Emygulo Cardoso. 

—No Illo, o negociante sr. Francls 
co Meudes da Silva e o menino Aul-
slo, filho do sr. tiullhcrme Duque 
Estrada. 

O sulsso Arlliur Bargonclo foi, na 
avenida Rebouçns, domingo passndo, 
aggredldo a foice por seu vi2iuho 
Diuo dc lal. 

llnrgonclo, medicado no llospilal do 
Isolamento, apresentava extenso» feri-
mento 11a região frontal e oulro de 
menos importância na reglDo lombar. 

O aggressor fugiu para Villa Ma-
riana e o luspcctor de quarteirão a 
quem foi coiumunlcado o facto até 
agora nenhuma providencia deu. 

c o j x r r i . j c c T o 

Em Villa Marlaua, Iionlem, á lar-
de, quando trabalhavam 11a constru-
cçâo de 11111 portão, a rua José Antô-
nio Coelho, os allemles Ricardo Sleu-
gne e Carlos Bolge, tiveram com Ar-
thur Meschcr e Augusto Izeeh fortís-
sima discussão, por lerem estes, quan-
do lenliavani, cortado um pé de eu— 
calyptus, de propriedade de Carlos 
F.nianiaro. 

Ricardo r Carlos, mais prudentes 
que os seus eonleiidores, rellraram-
so, enlfio, para a venda de Anlonlo 
Leite, onde e esqueceram, deanle de 
uma garra 11 de cerveja, do Inciden-
te havido. Poucos momentos depois, 
alil chegou Naul Fachlnl, que lhes 
avisou ijue Ricardo e Izeeh, armados 
de cacete, os esperavam a pouca dis-
tancia. 

Sahldos que foram da venda, vi-
ram-se Iraiçoelramente nggredldos por 
Izeeh e Aríliur. 

Ricardo, sacando de um revólver, 
alvejou a Arthur, que ficou ferido no 
pulso dlreilo e liombro esquerdo. 

Comparecendo a policia, :oram to-
dos presos em flagrante, sendo, em 
seguida, enviados á Central, onde fo-
ram examinados pelo dr. llonorlo 
Libero, que julgou sem Importância 
os ferimentos havidos. 

Das -Ires graças do largo doArou-
clie» Fausta, Fernanda c Flavia, re-
cebemos vinte mil réis para os po-
bres soceorrldos pel'0 Comntereio, por 
alma dc d. /.elcrliia. 

Falemos hoje a distribuição. 

TL'E ATEO S ^ T o T ^ 

1 ' u l y l l i e a m n 

Represculou-se Iionlem, coin agra-
dii de Iodos que n assistiram, A vol-
ta do unindo tm SO dias. 

Hoje, reprcscuta-se o mutleeiUe 
em 3 aclos, orlglual dos cscrlptores 
Gcorge Feydcau e Maurice Desvalllé-
res, Irmlucção do cscrlptor nortugnez 
Moura Cabral, O Imiti do libre cam-
bio. 

S a í ã » S f e i n v v n y 

O maestro Elpldlo Pereira dará, uo 
dia 19, ás 2 horas da tarde, nesse 
sallo, a segunda e ultima audição de 
composições suas. O mao.trp Pereira 
d nta com o concurso da exma. sra. 
d. Carollna Pereira de Sousa e srs. 
Paula Sousa e J. Machado d>j Oli-
veira. 

O progranima organisndo é o se-
guinte : 

L1 PASTE 
Prelmlio tymplionico— Orclicstra. 
liieu el lu iialure—Invocação. Bary-

lono e orchestra. 
I.'Auge riu pardon—Melodia. Sopra-

no, harmonlum, cordas e harpa. 
O 1'nco—Romance. Tenor, cordas e 

harpa. " 
Le fociiic de la niiil—Adaptação mu-

sical sobre a poesia de L. Paes Leme. 
Orchestra. 

21 PAnTK 
Andante planycnte—Orchestra. 
D iiil d'Amour—Romance. Barylono 
orchestra. 
a) Are Maria I 
bl Adieu.'—Paraplirasc. So|irano, 

cordas, harmonlum c harpa. 
Minha lerra.. —Serenata (a pedi-

do). Tcuor e orchestra. 
Suite para orchestra, 
a) Nocturno. 
In Arla de dança, 
c) Marcha trluiíiphal. 
Orchestra de V) professores, sob a 

regência do maestro Klpidio Peieira. 

uio Kailumt, foi 
pago ao caixa daqueUa Compa-

nhia, sr. Hllwlro 
—Amanha, corre a 

contos. 

laqi 
Silva, 

loteria de 40 

Os srs. Hugo lieis*. L. 8. Bekman, 
Dmlngos da Cosia Ferreira o Fellp-

pe J. Dlelil, os dous primeiros como 
solidários e os últimos como com-
inandilarlos, organHaram, nesta ca 
pilai, 110 dia r do corrente, uma so-
ciedade mercantil, cuja raillo social 
ó ilugo lleise A C. 

A nova llrma, com a coadjuvaçlo 
do soolo sr. L. S. Bekman, anllgo 
gerente da casa llaseuclever * C., e 
adquirindo, como adquiriu, um com-
pleto sorilmento de ferragens, tintas, 
irens de cozinha etc., vantajosamen-
te, poderá servir a Iodas as pcssóas 
que lhe deram as suas ordens. 

Dos srs. E. Bevllacqua A C. rece 
bemos Iionlem um exemplar da val-
sa Parasito, do sr. Natal Laiuccl, 
dedicada no professor João Berl'. 

Pwji iei ias oecorreneias 

o preto Luiz do Oliveira, bontem, á 
tarde, Indo á resldeucia do sr. Anc-
slo Luiz de Sousa, furtou um reloglo 
do pequeno valor, indo veudel-o em 
nina das relojoarias do largo Munici-
pal, onde foi apprehrudldo pelo dr. 
2o delegado, que eslá processando o 
criminoso, 

—Pelo dr. 4o delegado, serio hoje 
enviados os processos contra os rein-
cidentes Boaveniura dos Passos e Ma-
noel da Silva e vagabundos TIrzzo 
Plelro, Luiz Gomes, José Domingos e 
Anlonlo da Silva Mello. 

—A's 7 t|l horas da nolle de bon-
tem, 110 lsrgo de 8. Francisco, os 
menores Samuel Ferreira e Miguel 
Máximo, armados de canivele, de-
|iols de pequena discussão, engalll 
nharam-se, sendo, porém, presos i 
ordem do dr. Io subdelegado da 2' 
clrcumscripçSo. 

—Pelo delegado de policia de Fran-
ca, foram enviados ao dr. chefe de 
policia os autos do Inquérito lnslau 
rado contra Francisco José da Silva, 
accusado dc passagem de nolas fal-
sos naqueila cidade. 

—Quando brincava em frente 
casa de seus paes, á rua major Dlo-
go, foi Iionlem apanhado por uma 
carroça o menino de 9 anuos de eda-
do Altonso lllscaldl, sendo ferido na 
perna direita. 

Tendo coubrclnieato da occorreu-
cla, o sub delegado do dlstrieto en-
viou Rlscaldi ao gabinete medico, 
onde foi examinado pelo dr. llono-
rlo Libero. 

S F O B T 

JOCKER-CLUU 

Encerraram-se Iionlem as luscrl-
pçóes para a C reuuião hlppira a 
reallsar-se domingo proxlnio, 110 ve-
lho prado da Moora. 

Eis o brilhante programma orga-
nisado: 

l J Pareô—Paula Sousa—Lyra, BS; 
Ce Ila, 49; Talixman, 31; Viotjenes, K5; 
Japonez, oi: Ila malho, 52; P rnjoso, 
58; frita, «0; Avriorica. 50; Nina, 52. 

2'J Pareô—Rnphael de Barro»—Au-
daz, 52; Xaiiry, 53; Favorito, 50; Ta-
1/101/0, 5(i. 

3" Parco—Caniara Municipal—l'cn-
di'U, 52; /nl, 62; Cravo, 52. 

4" Parco—2" Grande Prêmio— '/.orai, 
Ci/d, niiioeuio, liollar, Jurandur, Ca-

" " 'lia. 

O dlslluclo llaulistasr. Paliai o Sil-
va. por motivo de torça maior, adiou 
para o dia 21 o concerto que oi>an-
sara para amanha, no Salda siem-
way. 

Regressaram a esla capital os al-
teres João Antonio de Oliveira e Fe-
llx Rodrigues da Silva, da policia de 
Minas, que hoje mesmo se apresenta-
ram á cliella de policia. 

Na cidade de Sacramento, onde es-
tiveram em diligencia pora captura 
do diversos criminosos, foram ataca-
dos de emboscada por uma malta de 
bandidos, do que resultou a morte de 
um homem. 

VIDA ESCOLAR 
F.XAMB5 r>E PR Kp AR ATOR IO* 

Resultado dos exames de bontem: 

Arithmetira—Simplesmente—Ascen-
dlno de A. Fagundes, Trnjano L. de 
Toledo. 

Levantou-se da escilpta, |. 
Inliabllltado, 1. 
NSo compareceram, }. 
Geometria—^DisiiucçJo—Zelia Dias. 
Plenamente—Francisco C. de Car-

valho. 
Simplesmente—Lacrle de O. L. Se-

túbal. 
NSo compareceram, 3. 
Porlivpi'Z—Plenamente—Arthar C. 

Pacheco, Francisco Armiraute. 
•Simplesmente—Lueiano R. nogueira. 
Reprovados. 4. 
NSo compareceu 4 oral, I. 
Historia Universal e rio Brasil—Wo 

compareceram. «. 

Ins, I 'aforai, Meaelivk e Araei 
n° Pareô—Rnphael dc Aguiar— Coe-

lho, 31: Sn lha, 53; Topasio, 30; Al-
mirante, 49. 

li" Parco—General Campos Salles— 
Pérola, 19; Lola, 51; 1'cjpcr, 53; lin ad-
IIYmiír, 52. 

A R I XOTVEAU NIXK 

Reabre-se hoje, compl- lamnile re-
formado o melhorado esse ccnlro de 
diversões, á rua S. João, 110 Casa 10 
Paulista. 

Os seus illreclorcs Chabv e Roehl-
nha preparam grandes festas pura os 
habilites. 

&SSG09AÇOES 
ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA IWIÃO IX-

rnixAcio.vAi.—Amanhã, ás 8 horas da 
nolle, sessão da dlrecloria. 

SOCIEDADE DE MEDICINA K CICrilUIA 
—Hoje, na séde e á hora do coslunic, 
sessão ordinarla. 

H O J E 

GOVKKXO—Despacho do sr. secre-
tario da Fazenda com o sr. presi-
dente do Eslado. 

Audiências publicas dos srs. pre-
sidente do Eslado, secretários do In-
lerlor e da Justiça e da Fazenda 

DIVERSÕES—Potitlheaina, U hotel do 
livre cambio ; star llinl:, patinação; 
Art-Ximveau llinl;, Idem. 

(•RTRNAS 
I3W1 a 1(000 loi 
ittOi a IMOO 6$ 
M01 a 8700 3» 

riNAKS 
Todos oa números terminados em 

89 tém Ig. 
Todos os números terminados 

9 lém 2». 
Telcgranima recebido pelo 

geral ftuhcu Guimarães. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 28* loteria 

Esperança, do plano J49\ extraç. 
Çtlo reallsada em Aracaju em ia d» 
marçf de 1905. 

em 

agents 

(106 
19419 
8800...... 

ÍÍ303 

18:000) 
2:000) 
1:000) 
1:00»! 

2 riiKMios DK 500| 

11051 46881 
10 PRKMIOS DR 200| 

477 1541 78»» 7583 18853 370«« 
41517 45974 47010 47093 

20 1'ltEAIIOS DE 100T 
2738 8755 5601 7D87 10704 13319 

IS005 17884 18103 18015 Í850Í 29398 
30067 33540 3Í7M 88807 81053 

4 43472 43982 48700 

APPBOXIMAI;OES 

1105 e 1107.... 
16418 e 16420.... 
3889 e 3891.... 

22102 o 2*304.... 

DEZENAS 
1101 a 1170.... 

10411 a 16110.,.. 
3881 a 3890.... 

22301 a 21310.... 

CENTENAS 
1104 a 1100.... 

104M a 10500..,. 
3801 a 3900.... 

12301 a 22400..., 

FINA ES 

200» 
1004 
1001 100) 

30» 
* » 

20» 
•0$ 

. «I 

. 61 
. 5) 
. 61 

Todos os números terminados em 
66 lém 4)000. 

Todos os números terminados em 
6 Um 1). 

Exceptuam-.sc os terminados em 66. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos listados—J. 
sarlo. 

C. de Oliveira Ro-

P o » t n r a a t a i i t a 

Tém cartas nesla redaceão os se-
:ulntes senhores: dr. Bruno Aguiar, 
lomlngos Soares de Barras, M. V., 

Declo Ferraz do Amaral, Henrique 
Auberlle, Adriano Maurv, E. Nul, 
llenry Jeannot, Joio Antônio Lean-
dro, dr. padre Valois de Castro, Pio 
Fernandes, Agenor Ferraz, Alexandre 
Cobra, Sylvlo Prado, A. Octavlo de 
Lacerda, Raul Anberi (urgente), dr. 
José Eugênio do Amaral, Falclil Glau-
nlul A C.. Jorge de Azevedo, M. ()., 
Alberto de Araújo, dr. Luiz Blanclu 
Beloldf, dr. Jcrge dc Miranda Junloi 

dr. Ciibas Pacheco e Silva. 

i n a i c a a o r 

M c d l o o f l 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade do Paris, cirurgião da B»-
ncflccncia Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urluarias e partos.— Residên-
cia : rua Brigadeiro Toblas, 91-A. Con-
enllorlo: rua de S. Bento, 30-A (dai 
12 ás 3 l|2). Teiephoue, 301/ 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia c moléstias do senhoras.— 
Consiiltorlo: rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua I piranga, n. 8. 

I)R. MELLO BARRETO — OctTUsTA 
—Membro da Sociedade Opthalmolo-
glca Mexicana e da Sociedade Fran-
ceza do Ophtalinologla. — Hesldencla: 
Avenida Rangel pestana. 90. Consulto-
rio: Rua Dl lelU, 34. 

DR.TillITTO PEREIRA — Medlco-
Especlalista em moléstia da Infaucla. 
Consullorlo. rua .Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora As 3. Resldeucia, la-
deira do Cartnc, i9. 

OCCL1STA—íir.P. Pontual—Ex-clis 
fe de clinica do professor Weck r, 
rom longa pratica em Pernambuco, da 
volta dc sua viagem á Europa, onde, 
duraule 1 anuos, íreqtientou as prlu-
ctpaes clinicas de moléstias de olhos, 
unrlz e ouvidos, em Berlim, Paris o 
\ ienua, Irau. íerlu tua resldeucia para 
esla capital. 

Consultório: Rua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Hesidencia : Rua Viclorluo Carnill-
o, 29. 

DR. SÉRGIO ME1RA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
móes c uo cilauças. alteuda a clia-
mados em sua residência, à rua Bri-
gadeiro Toldas, 92. Consuttorlo, rui 
15 dc Novembro, H), de 1 ás 3. 

O TEMPO— Boletim Meteorolm/ico da 
Comrnlsslto Geoyratihica e Geoioylea— 
14 de março—Bnromelro, a o", ás 
7 horas da manhã, 698.1 mm.; 2 ho-
ras da larde, 697.2 mm.; 0 horas da 
nolle do Iionlem, OOT.o mm. 

Temperatura: mínima, li;'; maxl-
mn 24°4. 

Vento predominante, atò as 2 horas 
da larde, S. 

Chuva (em 21 horas), 0. 
Tempo geral, nublado. 

DT5PKNSAMO DR. CLEMENTE 1'EIIHÍIRA 
— Darão consultas hoje, naquelle 
Dispensai-lo, á rua Libero Bailaró, 11. 
20: de l i liorns ao meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello ; de melo-dla á 1 ho-
ra, o dr. Adriano de Barros; de 1 ás 
2 horas, o dr. Cláudio de Sousa; dc 
2 ás 3 horas, o dr. AfTonso Azevedo. 

Os exames laryugoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sablmdos, de 1 ás 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
dos 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
quelra, ás quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Vtanua, ás quintas-feiras. 

VAccixAÇiXo — Está rncarregado ho-
je doservlço de vncclnaçlo contra a va-
ríola, na Dlrecloria do Serviço Satil-

is lt ás 3 horas da tarde, 
Ararlpe Su-0 inspector sanllarlo dr. 

cupira. 

MATAnoirao—No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos bontem 158 bo-
vinos, suínos, 14 ovinos e l l vltel-
los. 

Inutillsados: I suino, 21 pulmóes, 
1 ligado e 9 Intestinos delgados dc 
bovinos, 14 pulmfles o 0 fígados de 
suíno». 

Emblema do carimbo, papa/jato. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 13 de março : 
Existiam 4W enfermos; entraram 11; 

sahlram 19, ralleceram 3, existem 461. 
Consultas, 110. 
Receitas aviadas, 3i43; pequenos eu-

rallvos, 10, operações, 2. 

I>OTBHIAM—Resumo dos prê-
mios da loter.a da capital federal ex-
Irahlda honteni: 

15939 . . . 15:0D0) 
1971ÍI . . . 1:000* 
«673 . . . guo« 

PRÊMIOS HE 2d0» 
9464 13640 13860 14766 1802) 

19210 1962 5 20003 26950 31418 
33235 39861 

paF.mos DE 1008 
442 586 1 436 1470 21*1 1727 

63337 211 íesno 10854 10937 18999 
1817.) 20783 24133 28231 M7I7 
26753 27221 2H530 Í96I8 80699 

31595 33178 38400 
AIPROXIMAÇAI 

15938 e 159» 
19718 e 19720 
9674 e 9676 1 

DR. GAMA CERQCEIR A—Clinica me-
dica em geral <; especlalinenio de 
crianças. Resldeucia e consullorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de I 
ás 3 ila tarde. Chamados a uualquei 
hora. Teleplion", 1029. 

DR. VIRIATO BRANDÃO — Cllulcs 
r rdlco-clrurgica e especialmente ni-
lestlas dos orgams ijentto-urinari», 
frite e mphilis. CousulUis da 1 ái I, 
rua da Iifla-Vlsla, 41. Hesldencla. I.«-
go^a Liberdade, 33. Telephooe i l 10). 

DR. BCENO DK MIRANDA-Bsp. 
Mos, lúcidos, nariz e garganta, dlsa 
pulo do notável ocullsta Moura Brasil, 
rom pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional dl 
Medicina, ex-med. rlTectlvo da Poly 
clinica do Rio o adjunto da Santa Ca-u 
—Cona.: 8, rua Direita. 42 às 3—II» 
Hd.: 27,_Blachuelo. 

DB. BUBIAO MF.IRA—Clinica medM 
—Clielc do serviço de clinica da Suu-
la Casa. Resldeucia—Alameda BarVi 
de Limeira n. 51. Consultório—S. Uen 
to, 45, da 1 ás 2 horas. Teiephoue, 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência, rua da' 
Palmeiras, ti. 11. Consultorto, rua dl 
S. liento, u. 13 (de 1 as 2 ii2). Tele-
ph< Bf. 1019. 

DB. J. T1IOMAZ DK~AQCINO—VRíM 
ro PARTFiRo. Especialista em moléstia-
de teiihoras.—Residência: rua da San 
lo Antônio, 88.—Consultorlo (provlso-
lioi, Ca I, cama resldeucia. TeleuUoua. 
1.070. 

DR. BERNARDO DE MAGALII (K4 
—Moléstias Internas (Clinica medira), 
hesidrucla: rua dos Guayanazes, 131. 
Cciusullas. lua Direita, 40-A. da 1 4) 
i horas. 

DB. MONTEIRO VIANNA—F.speclí-
llsla em n olesllas das creanças. com 
pratica dos principais hospltaos ds 
França, Itália, Áustria, Allemanha 1 
Inglaterra. Hesidencia, rua Maria The-
reza, 23. Telephone, 66. Consullorlo: 
rua S. Bento, 57. Telephone, 698; I« 
I* ás 3. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fv 
cidade de Medicina de Paris Cllnlc» 
ti fdica, com especialidade—SgpMUt * 
moléstias da petle. Consulto rio: rus 
de 8So Bento, 45, de 1 As 3 horas. 
Rrsidencla: rua D. Vlridiaaa, ->1. te-
h-phooe, 260. 

_ *». r. I n MOLLURD . d a ESEOTO d » 
Na vagem de Paris—CallMa e tratado 
de achas. Escrlptorlo, n a de 8. Ben-
to, n res urutu», AVeuli» Paulis-
ta, 124. 

P A R T E I R A 
MMK. OSWAIJ)—Kx-professora em 

França. Psrteira nos ho«plUes M 
Lorient, Borliefort e fíeimfi. Approrje 
da ptenamente Cm mames aa Escola 
de Pharmacia de S. Paulo. MeceM 
pensionistas para parto e efcamados » 

p'rt'?*T1
h0pim^ ,hÍi V e " n b 5 c i T » 

Paulo. 
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LILL. LE0I'«»L|I|*0 M. MEIIIA DK 

ÍINIIKADE—Eseriplorlo, ru» S. fleu-
O, LL. 40-A <M1I1111<I<1), "Ria 11. I. Ile-

aldeuela: INR̂ U Coração de Jesll', 

Eli7' — 
BB . J O Í . O M E N T E S JÜN IOH , 

R̂FEOYNFN URI M-ÜFNTO, X.<3. 

1)11. JOSK' RIEDADK, advogado.— 
scriplorio: laivo 1I0 '1'liesouro, 11. I 
obrailo). Hesldetiela: nia D. Vori-
lana, 31. Consultas: das 10 á s 2 bo-
as da linde. 

OTI ADVOTÍADOS Autonio Bi-
liriio Jott Santos, Estavam de A l -
meida. G a b r i e l R i b e i r o doa San-
tos, táiii aevi «I c IIIBO v i O d menka 
rua S. Bento, n /".' (cobrado). 

MAKTIM FUAÍNUSCO KIUEII10 L)E 
ANDIIADA SOHHIMiO e HAPHAKL 
AllCilA' J<» tíL'HljEI.—Eaoriptorio, r u a 
Dliriin, :I. 27 Residência, rua do Ge-
LIIRIIL ÍI.idlm, 2". 

EUS. IlAPIlAFt. A. SAMPAIO VIDAL 
T JOSÉ* AMADEU CESAB—Kscriptorlo, 
lua S. llinlo, 13 toltoa da cai» LU-
|)ten). 

EDMUNDO I.ACEIIDA—Ensina lín-
guas, grourapbla cmatlienialiea ele. 

•«neiitar. Caixa I". Telephone, üi'J— 
S. Paulo. 

D e n t i s t a s 

O DENTISTA PACIANO nA.MAI.HO 
—executa todos os trabalbos dos mais 
modernos de sua protissão com p e r -
feito, garantindo a duração de t o lo 
2 seu trabalho, p o r preços muitos ra-

oavels. 
Arrella pagamentos em preslaeíes, 

previamente contrariados. 
ConsuHorlo E residencia, i rua S. 

Bruto, 11. 31. 

.0 rlnircISo denllsl» A. Castello ru 
qualquer trabalho dos mato aperW. 
(otdos e N odemos da sua profissão. 
jmr preços muitíssimo razoavcls. Ao 
ttita ratiamtnto em prestações, prt-
viiivicnte contratadas.—Uablnet» o r» 
fidd.viu, MA S. Dento, U. 18. 

J O S E P H W . M i l 
1'RORR-SOH I1B IXOURV 

Clatses nocturnaa daa f i i 10 
Una ijuiniiiio Hocnuuva. SO (sob.) 

I i a l l o e l r o a 

FIP.TA DO DE MENDON(JA—Aijencta 
liAlir.N DA Ml UNICOIIDIA, I 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Silo 
Bento, AS. 

M0HEII1A CAMPOS - AgeiiBia, rua 
Marechal Dcodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO—Ag nela, r u a 
LOS- Ilonifarlo, 30. 

ALKKEDO C. PEHEIRA—Hua Santa 
Tliereza, so-C. 

0U11II.NO DO CANTO-Escriptorio E 
•gencia, rua dc S. llerlo. 33. 

INDICADOR COMMERCIAL 
CASA D APTXSTA—Deposito 

em grosso de roupas para me-
ninos e meninas. Importação de 
(azendsfl o nnnarini io. Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12— 
S. Paulo. Telephone, 1.157 

KA CASA BARUEL , é que so 
encontra a legitima At/tia da 
bellc.a, especifico contra as es-
pinhas c manchas do roslo. 

V I N H O BARUEf , , fabrico do 
Rodrigues Pinho & C , é o mais 
ftgradavel o genuino vinlio <lo 
Porto coniieeido. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TERIAM DA CAP ITAL F E D E . 
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa> 
Usfaz-so qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, í>9. Caixa do Correio^ 77. 
Júl io Antunes de Abreu. 

LA SAISON—Officina de coa] 
turas do primeira ordem, para 
Benlioraa, Bua de S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

«GARANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A mnis opulenta e poderosa 
pociedade dc seguros mutuos so-
bre n vida na America do Sul— 

ÍSéile rociai: Belém do Pará. Fi-
iaes: Rio de Janeiro n Lisboa— 

Succursaes em todos 03 Estados 
dn União, províncias do Portu-
Cal e nas I lhas da Madeira o 
aos Açores. Inspectoria e agencia 
cerni cin S. Paulo, rua 15 do 
Novembro, travessa do Com-
mercio, i ; caixa postal. 191 — 
Autonio ile Freitas Fimentcl 
0 r o m e i i ho, inspector geral. 

CASA I1EVILACQTTA — Pia-
no?, musicas e instrumentos . 

PIANOS DE ALUGUEL, do3 me-
lhores auetores, a 208. 254 C. 30$. 

I-IANOS USADOS. Até 31 de de-
zembro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, desdo 700$ a 1:1008. 

ROSNICII, o melhor o mais re-
Eibtcntc dc todos os pianos. 

E. Bevilacquu & C. 
Rua dc S. Bento, 14-A—S. Paulo 

P E I T O R A L DAS CREANÇA3 
dc Assis—o melhor medicamen 
to para tosses das creanças. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo eortimcnto do d roças, 
produetos chimioos, especialida-
des pharmaceuticas o perfuma-
rias por atacado e a vareja J. 
Amaronte & C.—rua Direita, 1L 

L A D R I L H O B E MOSAICOS 
em cimento, hydraulico e pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação de todas as qualidades 
e estylo. Preços sem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, 11. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
to. 

COQUELUCHE—Tosses, bron-
thiha etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, do ASSIS 

DROGAR IA S I L V E I R A — D r o . 
gas , produetos chimicoa • phar-
(naceuticos, «jceisorlos » vasi-
lhame p a r a pbaimaola, aguaa 
Oiineraes e nulrot artigos, por 
LIREFIS rcdui idoa—Bua AO Com-
«ncicío, n. 9.—Lima, Santos & O 

L O T E R I A J DA CAP ITAL F E 
DERAL . Ag«at« geral em São 
Faulo, Rui,em Guimarães. Aceet-
Um -se cedidos do interior. Rua 
16 de Nuvem bro, 27-A. 

OariJgrk» 

poaMo tm água minera! de S. 
Pallcgrlm^ antiartliritioa • antl-
rntnrrhal, digestiva, nntiurleu a 
opllmn parn ine.su 

AOB BRB. DENTISTAS - O 
Hoticâo Universal, casa especial 
de artigos dentários, não tema • 
concorrência das suas oongeno-
res, porquanto b a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém deposltoa nas princi-

Saes cidades deste Estado, 001110 
antos, Campinas, Ribeirão Preto 

e Franca, o em Uberaba, no Ba-
lado de Minas. 

Importação dirccta das prin-
cipaca fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras cm 
Nova Yorlç, Philadelphia, Lon-
(Ires, Pnriá, Puttllgen o Elboi-
lcid.—Januurio Loureiro & C.— 
6. Bento, 10. Caixu, n. 71. S. Paulo 

Declarações commsrciaBs 

A' praça 
Communlco que EM 1" do corrente 

foi d i sso lv ida a lirma J. Rangel A C. 
com a retirada ILO •orlo dc Industria 
José Antônio de Freitas, pago e si-
tlsfcllo dos seus haveres soelaes. 
Desla dala em deanle, adqillll para 
socio de iudu.slria O meu anti:;o <'IN-
pre^ado Angellno Albarelll, conll-
nuando sob a inesma lirma <le J . 
B A N O E L & C." a Eabrlrn ile AR-
lefaclos de Folhas de Flundres, esta-
belecida Á rua Marechal Dcodoro, n. 
10, e espero que os meus amigos e 
fregurzes continuem a dar-nos sua 
honrosa preferencia. 

S. Paulo, li d e maio de 1905. 
JOSK CoRHEIA ll.VNOKL 

Conoirdo: 
ANORLIXO AT.BAREI.LL 

fP|V f ' w* 
Mworaninn de Airuda A C., 

|iMMarlot,a l.ulc Cartas: 

—A Injecçno de itendes lem slilo 
Item aeeella' Mande logo iqiilnienlo. 

TAUBATE 

De Carlos Adolidio a L.ULZ CAI-los 
I rgenle—Matule rãs aali-beiuarrlioi-
darios e lnjen/to dr Mendes. 

ITIO DE JANEIRO 
Ue Silva Gomes & C.—I RGI nlc— 

II ande 2U duzlus das Pílulas vulnri-
liras. 

Dapocl tarioa 1 

E m S. Paulo—L.ebro Filho A F.. 
Em Itibeir.lo Honilo—Nboiihó Cesnr. 
Em lloft Vista das Pedras-ANLO-

NLO C.ompagno. 

Eu, 

A ' prata 

Leopoldo Cozza, decl 
comprado, livre c desembarar 
qualquer ônus, no sr. Antonlo 
o acougue sito á rua S. Joilo, 
Se alguém tiver alguma recú 
iiueira apreseular-.su dentro 
dias. 

S. Paulo, 11 de março de 1 
LKOCOI.wi C 

aro ter 
ado di' 
Hoccl, 

11. 17'i. 
ma< Io, 
de ires 

B e c ç & o l i v r e 

Agua d* Santa Cedlia 
A melhor agua de mesa, pura, di-

gcstlvel, analysada e recoinmendada 
por notáveis médicos. Ohlcvc dous 
diplomas 110 Congresso Internacional 
Argentino. A fonte 6 na rua Jagua-
RLBE, 27. 

Depositário : Carvalho Filho—rua 
Direita, 8. 

Moiiaenhor conogo J o i o Alves 
passou sua residencia para o Semi-
nário Episcopal, onde espera receber 
as ordens dos amigos. 

CrotUa I nd igeuas 

A pura seiva de vegetaes da nossa 
floresta, descoberto E usado p>Ios 
índios, que transmllliram ao chimico 

Dr. rraucisco C o m i a . DINIZ 
ilemedlo ínollcuslvo, quç quasl 

nilo LEM d i e t a , que c u r a todo e 
qnc.lqner rhanmati imo. dòr aaia-
tica O pai-alyBla. 

O agente neste Estado proclama a 
Infalillillldade deste maravilhoso re-
médio em 105 atteslados de p-.«sons 
curadas alem d e 71 participações de 
curas, em carta», durante pouco mais 
de "18 mezes I 

Animado por tio robusta prova, 
que vai ser colleccionada e dlslrl-
tmlda ent folhetos, mn proponho a 
fazer contratos com as pessoas abas-
tadas, para receber a remuneraç.lo 
combinada depois da cura feita; nada 
receberido-se so a cura falhar. Que 
melhor garantia para a humanidade 
sofiredora I 

Os pedidos e eneommrndas, ao 
agente: 

Figueiredo Coimbra 
Ladeira do Carmo, u. 0 

S. Paulo, 13 de marco de IDOS. 

Valdomiro Silveira 
F. 

B r e n n o G l l v e l r a 

TOm o seu cscrlptorio dc advocacia 4 

RUA DE S. BENTO. I3 
Acceilam causas eiveis, cominer-

riaes c crlmlnaes nesla e nas comar-
cas do interior do Eslado e 110 sul de 
Minas. 

A ; s d a s a s m ã e s 

Na coqueluche, o que é terri-
vcl são os accessos de tos3e. A 
tosse impedo a criança d ; d< s-
cançar, de recuperar forças, o as 
pobres crianças definham ontão 
a oliios vistos. Por isso, acon-
selhamos ãs mães que têm filhos 
com coqueluche quo lhes dêem 
Xarope dc Follet. 

Cnm effeito, o us > do Xarope 
de Follet, 11a dÓBe de lima ou 
duas colhcres, das do sopa, bas-
ta para calmar completamente 
a tosse da criança c dá-lhe um 
somno tranquillo e natural, que 
lhe permitte recuperar as forças 
em pouco tempo. A cura segue-
se mnito depressa. As crianças 
dc mais de 5 annos do cdade 
podem tomar até 3 ou 4 colhé-
res do cliá, de Xarope do Fol-
let, nnR 24 horas, sem inconve-
niente algum. Como o xarope (• 
um pouco acre, é preferível 
dal-o misturado com leite. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

Deposito geral : 10, rua ía-
cob, Paris, e Rio de Janeiro. 

Producto fabricado no labo-
ratorio da casa L. F r i r e (A. 
Champigny & C., successores), 
no Rio do Janeiro^ pelo pharnia-
ceutico da mesma casa cm Pa-
ris, formado na Escola Superior 
de Pharmacia de Paris. 

O r e m e d i c 

para oalloa 
Formula d o dr. Luiz Pereira Dar-

rello e preparado pelo pharmaeeuHco 
S. d e Macedo Soares, E O melhor ex-
traclor dos eallos, eitlcaz e luofTensIvo. 
Pharmaria Aurora, A rua Aurora, 
•1. 55. SI ARCA RKGISTR ADA. 

Companhia Meohanlca o Im-
portadora do S. Paulo 

ASSEMIII.IÍA OH1AI. OROINAIItA 

Convido os srs. acclonlslns para 
compaiecerem I assembléa geral or-
diitarlu, quo terá logar Á 1 hora da 
tarde, NO Escrlplorio Central ile.sla 
Companhia, Á rua 10 do .Novembro, 
11. 30, 110 dia 31 do corrente, para O 
UM de tomarem conhecimento do RE-
lalorlo E contas da direcloria e pare-
cer do conselho fiscal, nianlfcslarem-
se sobre as inesmas e elegerem a 
conimlsíüo llscai que terá de servi1' 
110 corrente anuo. 

S. Paulo, l i dc março de 1D03. 

A. SICII.IANO 

Dlrector-gerenle 

A O S 

que soffrem de rheumatismos 
« Sou empregado nos telheiror 

de aterros, escreve o Snr 1'eroure. 
Nos grandes trabalhos de I'ariz, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho ha annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res 
friados, do que resultou rheuma-
tismos. Agora ando cheio de 
dôreg; pareço-me com um baro-
metro e po?«o predizer, pelas 
dOres quo sobro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dòrcs de-
claram-se em uma junta; alii sinto 
uma forte impressão de calor, ha 
incharão e vermelhidão, tenho 
muita lebre c não posso andar, 
depois a doença muda <le logar, 
tenho sempre medo que me ataque 
o coração. Tomava salicyiato para 
fazer passar os accessos, mas elles 
voltavam sempre. 

« Como andava sempre coostl-
pa<lo 1I0 ventre, tomava muitos 
purgantes, que 1110 alliviavauí ape-
nas c não impediam 11 prisão de 
ventre dc voltar. Foi então que 
uni dos meus amigos me aeon-

O S»' PEROURE 

solhou que tomasse um remedio 
laxante que lhe fez muito bem, a 
Triberane. Tomo este remedio ha 
tres mezes, todos os dias ao jan-
tar, uma colher, das de ch i , di-
luído cm agua. Faz-me ir ao rc-
tretc no dia seguinte pela manha, 
mui regularmente o sem cnlicax 
Não tenho mais prisão de ventre 
p cumpre-me dizer também que 
depois que evacuo assim regular-
mente. as dôres rheumaticas não 
ine teem atormentado mais. As-
signado : Claudc Peroure, Pariz, 
c.lrada de Versailles, 13 dc Ja-
neiro de 1903. o 

O uso da Triberane. tomada to-
dos os dias no meio do jantar. 11a 
ddse de uma colher, das ile chá, 
diluida em agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, é quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a muis 
pCrtinaz prisão de ventre, sem 
causar iliarrhea nem eólicas. De-
pulariza as evacuações e fal-as 
abundantes; o efleito produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu uso freqüente 
e prolongado impede que volte a 
prisão dc ventre, não irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

Fazendo o ventre funccionar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as conseqüências desfavorá-
veis que resultam da prisão de 
ventre, as quacs sáo : dôres dc 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens c sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estornado c os in-
testinos da bilis e das viscosidades 
que s&o a causa das nevralgias e 
das melancholias. Desperta o ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a saúde e prepara o co-po 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte devem tomar 
a Triberane, as pessoas que tecin 
prisão de ventre, aquellas que cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
teeni occupações sedentárias, 03 
homens que sc d lo aos trabalhos 
intellectuaes, todos aquelles que 
não fazem exercício pliysico, 
como sejam 09 que exercem pro-
tlssões liberaes, os sacerdotes, os 
anêmicos, rheumaticos, gottosos 
c obesos. E' recommendada espe-
cialmente ás senhoras, t&o sujeitas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por nlo poderem se 
desembaraçar d'clla por mais re-
medios que tomem sem successo 
durável. Especifiquem bem nas 
pharmacias pedindo um vidro de 
Triberane, e para que n lo haja 
engano leiam o lettreiro que deve 
ter o endereço : Maison !.. Frere, 
t'J, me Jacab, Paris. venda em 
todas as boas pharmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura um mez, o 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 re is por dia — e cura. 

A ' vencia na drogarin Knrue 
!DOÍ 

Rio de Janeiro. 
— Deposito , 87, rua da Alfandgea 

Sr . Tal» Manda i Jfcafer 

advogada 
«I A IIK «IO IWNT», U. 

I N H 0 Vl n n v d . 

N o z d e K o l a 

d o G r n u a d * & C , 

Medlcaçito soberana na nau-
raatfcaata, t<n-" nervoi», de. 
preaato mnncnlar consecutiva 
a vigrlllaa, trabalhos Intel-
Uctoaaa ou exctüaoa da 
qualquer natureza. (2) 

Banco do Commercio e 
Industria de 8. Faulo 

riiANsFr.apvus IU: ACÇAKS 
Faço publico que do dia 10 a 30 do 

corrente mez de março, em que leri 
logar a as-embléa geral oídiunriu des-
te llanco, licam suspensas as trnns'e-
rencias <le acçfies do NE-smo. 

S. Paulo, 1> dc março de 1935. 

J. OUKIIIOZ LACP.IIIIA, 
dlreclor-gerente 

Banco do Commercio 
e Industria da 3. Paulo 

ASHEllaUwA OLHAI. 

De íiccflrdo com a del l l eraeSodadl-
rectorla, convido os s r s . acclonlstas 
para se reunirem em asseinbléa ge-
ral, 110 dia 30 do correule inez de 
março, ao melo dia, na sala prlnclpa' 
do cillliclo do Danço, nesla cidade. 

Na fôrma dos eslalulos, terno os s r s . 
acclonlstas de tomar conhecimento do 
relatorio, contas da administração 
parecer do conselho fiscal, referentes 
ao anno dc 1901, eleger N direcloria 
para o proxlmo qulnqueaarlo e os 
membros do con.-eilio fiscal E seus 
supplentes, para o uovo anuo ban-
cario. 

S. Paulo, I L de LI,arco de 1903. 

ANTÔNIO PIIARO, 
presidente 

E D I T A E í a 

O dr. Urbano Marcondes de Moura, 
juiz de Direito da provedoria desta 
capital. 
Faz -aber aos quo o presente edi-

tal virem que. NO dia de março 
próximo, ao meio-dia, á porta <lo 
• Fórum., á rua do (Juartel, n. 23, 
-crá levado a publico pregão de ven-
da e arrematarão, a quem mais di*r 
acima da avaliação, o inunovel abai-
xo descripto perlenernto ao espolio 
do falleeldo Joio lilnze, a requeri-
mento da inventai laule e herdeiros; 
devendo uotar-se que rsti praea nSo 
se repelira, caso n.lo haja lançador: 
um prédio á rua do fliaeliuelo', ns. 
14 e ÍTI, dlstrleto do Sul da Sé, me-
dindo 18 m. e 30 c. de frente por 25 
m. c 10 c. de frente a fundo, onde o 
finado foi estabelecido com uma gran-
de officina de cair- s. coni i janellas 
e dous grandes portCe.sde fivnle, com 
tioiis commoüos de grande iliuitM.süo 
e uni solão, com dous (̂ uu.-uodos, 
lendo como dependência dous ranchos; 
dividindo de um lado com Manoel 
Estella, de outro c<,in herdeiros <lo 
linado Henio de Oliveira e nos fim 
<los com proi riedade do espolio, ava-
liado por 3:í:ii00}. K, paia comp ela 
publicidade, passou-se e.stc para ser 
publicado pela Imprensa, eoulropara 
ser uflixado no lo/ar d» cosium', 
eilillclo <lo «Fórum», na fôrma da lei. 
S. Paulo, 27 de levereiro <le 1906. Eu, 
Joaquim Teixeira <le Frellas, ajudan-
te, o escrevi. E eu, Francisco da Sil-
veira Gulinarlles, eserivd , .'-ubscrevl. 
—Urbano Marcondes de Mn'ira. 

Tiiesouro do Entado 

1'ONTOS PARA O CONCURSO A RP.ALI5AR 

SF NO THFSOl l i o 1)0 rSTADO I lE s t o 

PAULO. 

De ordem do coronel I.ulz Gonzaga 
de Azevedo, Inspeclor do Tiiesouro 
do Estado, e de accòrdo com o artigo 
9i do regulamento que baixou com o 
derreto n. 831 de 10 do outubro de 
P.100, faço publico que eslá em con-
curso, com o prazo de ;I0 dias para 

n-< r ;I'-'IO. o carao vago de 3* escri-
pturarlo desle Thcsouro. 

o . candidatos que quizerem cou-
correr deverão, ilealro daqueile pra-
zo, requerer a sua InscrlpeSo, jun-
tando : 

Certidão de edade ou Justllicaçilo 
equivalente produzida em juízo com-
petente, que privem serem maiores 
dc 18 annos ; 

Folha dlaria : 
Alteslado do juiz de paz ou dele-

gado de policia do dlstrleto da resi-
dência do cauJidalo nos tres últimos 
annos; 

Atlestado medico de vacina e ou-
'ros quaesquer documentos quo ba-
seiem sua pretensão. 

0 concurso versará sobre os se-
gulntes pontos : 

Limjua Xarional 
(Prova escripla) 

Escrever 10 linhas de composição-
sem auxilio dc dlcclouario, sobre um 
assumpto dado. 

(Prova oral) 
Leitura e nna yse lógica do utu 

trecho do 10 linhas da obra AMolo-
(jia, dc Carlos de l.acL 

Arilhmetica 
(Prova escripla o oral) 

1 Numeração 
i Addlclto e, sublracçilo 

3 Multiplicação 

4 Divisáo 
>> Dlvlslbllldade, tiieoremas 
6 Máximo divisor commum 

7 Tbeorla dos uumeros primos 
8 Fraceóes ordinários 
0 Operações sobre as fraeçõe» 

10 Systema métrico decimal 
11 Números complexos 
I* Proporções 

Escri]}lura<mllo Mercantil 
(Prova escripla e oral) 

1 Fôrma de lelra de cambio, pro-
visão <le fundos; accelte rrstriclo, ac-
relte e pagamento por Intervenção 
endosso; vencimento. 

2 Cartas de credito; clieqne; war-
ranls.; Instituição e appliraçlo. 

3 Methodos, livros, eonlas. 
i Redarçlo Integral das partidas: 

1 

primeira, segunda, terceira • quar ta 
fcnaulas É» lançam—TO. 

H Jure*, mctttodos dos números 
methodos das altipralas da laia. 

0 Tbeorla o exposição graphleas 
ilas contas correntes; methododlreclo; 
methodo ludireeto. 

7 Melhodo hamburguez; n eltiodo 
direclo; eliminação dos números ver-
melhos, appItcaçAo de juro» laxa nlo 
reciproca. 

8 Cambio, mcchauUuio das opera-
'/'8i; cambio par; câmbios dlreclos. 

9 Câmbios ludirecbis; arbítrio de 
cambio. 

10 Syslema monetário do Brasil; 
padrão das moedas brasileiras; legis-
lação mondaria do llrasll; determina-
ção do valor par das moedas extran-
geiras. 

Francrz 
(S« prova esrrlptn) 

Leitura e Iradncçlo de um trecho 
de lu linhas das obras Précls de Eco-
nomia Polllique de Leroy Beaiilieu. 

Inalez 
(Só prova escripla i 

Lellura e Iradncçlo de uma das car-
las recebidas pelo Tbesouro dos seu' 
banqueiros em Londres. 

(!eojrophia 
(Só prova escripla i 

Europa—Descrip<5o política. 
America do Sul—Dc.scrlpc.1o phy-
sica. 

Chile—Descripçlo phvsica e po-
llt.ca. 
Itepublica Argentina—Deserlpção 
pliyslca e política. 
Brasil—Ethuographia. 
Brasil—Hydrograjdila. 
Brasil—Orographla. 
Brasil—Deserlpção política. 
S. Paulo—Noção histórica. 
S. Paulo—Descripçlo physica. 
S. Paulo—Descripçlo política. 
S. Paulo—Descripefio da capital-

Historia da tirasil 
(Só prova escripla) 

Descobrimento do Brasil. 
Thoinií de Sousa, Mcm dc Sá e 
Duarte da Cosia. 
Gueiy a dos mascates o dos ein-
Imabas. 

Conjuração mineira, 
faidepeudeucia do Brasil. 
Ile/encias, o Padre Fcljo. 
Devolução de 1842 ein S. Paulo. 
Guerra do Parnguav. 
A escravidão lio Dra«ll, sua evo-
lução até 13 de Maio de 1X88. 
A proelamação da Itepublica. 
A revolta de setembro dc IS93. 

Secçlo do expediente do Tiiesouro 
do Estado, em 2 de março dc 1J05.— 
Oofíiclal-inaior interino, Arlhur Coita. 
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I Vd r o Kai ic i ' 

Pedro Francisco Kauer e >/-us d-
llios, Ame.Ia Kauer, Guüliermiua 
Kauer Moita, Dr. José Pereira Car-
doso e sua mulher, d. Maria Tlie-
reza Cardoso e seus lilhos. agradecem 
aos amigos do ..eu iallucldo pae, avò 
C sogro, por Uuem acompanhado os 
reslos morl.ies á sua u.linia morada. 
E conviduiii para assistir' ni á missa 
do sétimo d a que |or suu alma 
n.audam rezar no dia 10 do corren-
te, as 8 horas da manhã, na egi-eja 
de São Gouçaio. Por este acto de re-
llgitto e cuiídade se confessam eter-
namente gratos. 

V l U M M I f i a — B B M B B a i j a i 

S e m e n t e s n o v a s 

AFIANÇADAS 
Acabam de clis^ar da Europa 

VKNIIAS POll ATACADO E A VASEI» 

Esnco n. 88, do MsrciJi fon 

(Rua 25 dc Março) 
NEVES & C. 

C < 5 l l C i 2 I ' M O S 

KM UfE CONSISTE A IT.LICIli VDE f 
N. mo—A felicidade I Eis o que 

todos os homens procuram na vida e, 
em geral, não conseguem encontrar. 
No qne consistirá a icileldadet Para 
alguns homens a felicidade consiste 
riu po.suir muitas rí<|iiezast poder 
viajar por lodo.-. "S recantos ila ter-
ra, Ir a Londres, vlsilar Paris, avis-
lar o Vesuvlo, admirar as Pyrami-
des, extasiar-c no Nlagara. P.ira 
outros a ieiicidade con-iste em .ser 
amado, qual um Badane-s por uma 
doce Aida. 

Entretauto, podemos aflinnar que a 
felicidade absoluta não existe uo nos-
so planeta. 

Ella é essencialmente relallva, por 
isso que nada dc absoluto existe uo 
universo, a não ser Deus; tudo delio 
depende, tudo, pois, como cousequen-
rla, é relativo a elle. 

A felicidade, pois, <í relativa. 
Agora que chegamos a esto resul-

tado, da relatividade da felicidade, 
vejamos, prosegulndo, no que cou-
sist\ e:la. 

A \ icidudeconsiste no faclo de se Jul-
gai ser fel z. As Im, muilaspeAsôas, que 
ao> o, lios ue oi t. as pi rocem serás mala 
Infelizes de-te mundo, são, pelo ron-
trarlo, as mais felizes, porque pen-
am ter consigo a felicidade. 
Resumindo, diremos: 
Ia. Toda a felicidade <; relallva. 
2°. A felicidade depende das con-

dições de tempo, logar, temperamen-
to etc., das pessOas <iu" a procuram. 

Concluslo: A felicidade relaliva ao 
lempo actual rons.sle, |>ara mim, em 
chegar a possuir os 1< S, que mo tor-
narão feliz no dia 1 de março, se eu 
tiver a felicidade dc ser o contempla-
do pela huslrada rcdacção.» 

\. Ii'l.—.Tendo ilepaiado no vos-
so conceituado jornal um concurso 
aberlo por v. s., venho pedir-vos 
lamlrm um cantlnbo em as cubim-
nos de-sa folha para apresentar mi-
nhas considerações sobre o Uienia que 
hoje se arha á disposição de qui m 
queira se mostrar corno desemíara-
radnr. Sobre o liiema, •Em que con-
siste a felicidade ?• lenho u dizer que : 

• E' o estado da alma que, quando 
tranquilla, gosa do bem que possue. 

E' o estado azradavrl do espirito 
que so manifesta Interiormente pela 
«ítlslaeío, e, exteriormente, pe'a ale-
gria. Portanto, a felicidade consiste, 
prlmelraniente, em amar a DEÛ  para 
que se torne feliz na elem dade. De-
pois, consiste em possuir saúde e 
aquillo que representa o ejaicalents 
das causas tjne se compram. 

Por fim, consiste a elleidade, no 
jabllo. Isto É, no aspeeto qoe appa-rece, ou que SE mostra NO semblante, 
em conseqüência do contentamento 
que se manifesta na alma. • 

EnroBtran-M a veada nesta escrt-
ptorlo : 

PASTOS DA OICTAOURA MILITAR SO 
BRASIL, 1 volume—livro que .acom-
panhará, na Historia, a Dtctadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
lierennemente desa^radavel d e latego>, 
despedido contra a vlctorla do jacobt-
ulsmo político e do ranatlsmo positi-
vista., preço, »»000. 

II.MSÍO AMERICANA, I vol.—que.no 
dizer deEçn, É ornais forte eesplendldo 
l ibe l lo que se lem construído contra 
a raça uco-auglo-saxonla, lal como a 
moldaram na America, um sólo novo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contado violento coin raças barbaras, 
O excesso de democracia utilitária O 
U carência de uma tradição, preço, 
S » 0 0 0 . 

VIACERS—T volqmes—obras repas-
ftdas d<' verdade, liiteressaule saber 
e vigor luminoso; preço, I0»000. 

BANDEIHA HAOIOHAL—I VOL. — LIVRO 
em que o eminente escrlptor mostra 
lima nova face do seu saber e em que prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa palrla, 
não pnssa de uma bola sem significa-
ção, haveudo na sua confecção : IA, 
desprezo N Ignorancla da tradição 
his tór ica ; 2*, erro capi ta l de astrono-
mia, e 3°, gravo menoscabo da estüa-
LIE» ; preço, 3|000. 

coi.I.ncTANEAs—1* volume, que aca-
ba de sablr das oflicinas do Lyceu 
do Sagrado Coração e que traz os 
importantes trabalhos d o lllustrado 
escrlptor—1. Ari e Iminlgration, além 
de muitos E interessantíssimos artigos 
que escreveu para a M U S Moderna, 
sabida á luz em Paris, ha poucos 
annos, preço, WJÜO. 

— i v N r m m s H M 

L E I L Ã O 
o a 

Â ELEGTâlGIDÂDE 
l e l p p l i a n e a , a a m p a i n h a s , 

p a r a - r a l a s 

Fazem-se lnstallações desce RAMA « 

acceltam-sa concertos. 
L a u r H a b a s i n s k i 

S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Caixa postal, n. 5S7 

L U R O T R O P I N E I 
Qjffss c .r .v»n«oi 

M M E D 1 0 PREC IOSO irolr» H R,OB.NÇA8 

IM RINS, lia BEXIGA f <b. PP.0STAT1 

B L E N O R R H A S I A S — C V S T I T E 

60TTA.RIII:CMATISM0S-ALCI:.MINURIÍ 

fM:tinr;H TI rua setas 
PARIS-2/, Piacs de-.Yoset3.2l-PARIS 

. ilíflr l»lf» '-ili f'u:i o rtlfi:» lo lir B^nurilTI 
^^^^^ o k 11o ile Kai Inlia. j I 

C o s t a , C h a v e s & C . 

Commissoes cie café. Consigna-
ção de generoH nr.cionaes e er-
trang-eiros 

R I A DO GAZOMI-TRO, \. ^(i 

S. 1'Al'LO 

R i q u l a a i m a a j o i a a d a « u r a d a l a i o a m I l u d a » 

b r i l h a n t e s » d i a m a n t i n o s , p a p a i a s * d i a * 

m a n t a s , r u b i s ! e s m a r a l d a s a M i m p é » 

d p s a f i n a s a u m e a m p l a t a a w a W a a a f a > 

q u s i p o d a p r a t a d a P O N T 0 ( o a m I O I p a -

ç o s , p e r t e n c e n t e s mo a a p a l l a d a 

D. AMA CA3UIDA COMES DE AGUIAR 

S e x t a - f e i r a , I ? 4 o c o r r e n t e 
AO MEIO-DIA 

m S U A A G E N C I A 

A' RUA DE S. BENTO, 35 
(A u x i l i a d o p e l o autig-o prepoato Pcdro E. d* Olivaira) 

(Cotn cscrijilorio e agencia d rua <í>'. Bento,!}6) 
D< vldamenle auclorisado por alvará Urinado (ieio exmo. sr. dr. juiz de 

Direito da 2' vara de orphams, a requerimento do digno Inventariaule e 
com annuencla dos Interessados. 

V e n d e r á em f r n n e o e pub l i c o l e i l ão j u d i c i a l 
todas as riquíssimas e valiosas jóias, havendo en t re ellas algumas aullquls-
sitnas e d e subido valor. 

H> vespera d o LCLLLO, OS srs. pretendentes poderão examlnal-as na 
agencia do aiinunclaute, onde estarão expostas. 

Para aata opportsna occaaito qne offarece para adquir ir va* 
lioaaa joiaa, o auaanciante pado a attesçKo daa u m a s famíl ia* « 
pwaAaa de bom g-otto. 

S E X T A - F E I R A , 1 7 D O 

AO MEIO-DIA 

Rua S. Bento, 
A g e n a i a d o l e i l o e i r o 

o 

IUIBIHG 
R E S T A U R A N T 

L U i Z S P I E S S 

M l j o s r B O S U P A C I A 2 2 a 3 5 - A - B 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horas, tia 1 
pratos, bem preparado c variado, por 1S500 

V A L E S P A R A 30 BETE IÇÕES , 40$000 

V i n h o d e S o d a a q u a S i r f a d a a l i c o r e s f i n o s 

P e n s ã o A l l e m ã 
Interno.5,110$ e I51&000. Ext-raos, 70$000. Dlaria, 5|000 

L U I Z S P I E S S 

Agencia Geral das Loterias da Capital federal 
3 9 — tt.UA. — 3 9 

C a r a , f i - . n c l n . c l a e m 1C Í Í 3 . p e l o a c t u a . 1 p r o p r l o t a r l o 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
I 8 N I P â c a s a a 0 P u W i c o á e v e s l a r preferencia, pela 1 I M I j f ^ A 

W - l s I w s u a seriedade e imaort<acia~ commercia l w S ^ l • N ^ n 

I M P O R T A N T E P L A M O 

1 1 L 2 0 : 0 0 0 $ O O O J L » 

Este xiremio tom Kido veudiclo innaineran vezes no importante varejo desta cr.aa 
M 

S s b b a d o p r o x i m o , 18 d a c u r s * a n t e 

I u i p u r l u n l o p lu i i u—. Jo f|a a p e a u t i eo i n 3 0 m i l u u m t r o s 

0 0 $ 
-m-

8 B O O E L O T E R I A M O A P I 7 A L F £ 0 E R Ã L 

w 

S a b b a ^ i o , 8 d e a b r i l p r o d m o 

E«te prêmio tam sido vendido In num i r a i veiea no Importante varejo desta casa 
\ p r e f e r o n e i n p a r n a c o m p r a «le h i l h o i e i ^ d e s t a ( | ran ( l c l o t e r i a d e v e s e r d a d a 

p o r t o d o s om m o l i v o B , a e s t a >iati(|a e a c r e a i t a -a a g e n c i a g e r a l . 
ea9a qne no seu importante varejo 9 __ — ~ — m «a-^fc 

tem vendido grandes prêmios 9 a l i B M--
Oa pedido» do interior devem eer dirigidos ao agento gorai e actual representante da Com-

panhia de Loterias Xacionaea do I3rasil j 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

3 9 - S l U A D I R E I T A - 3 9 

C o r r e i o , c a i x a 7 7 S Â O P A U L O 

LItOYl l A M E E I O A M O 
Gompanliiâ de Seguros Marítimos e Terrestres 

Capital, rs. 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
S ) e i i o s i l o I I O T h e s o u r o F e d e r a i , r s . 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

A GENTES GERA ES 

Rira José Bonifácio, 410 S S % ) 
XJI.O 

C O M P A N H I A DE L O T E R I A S N A C I O N A E S 0 0 B R A S I L 
O E E A L NO ESTADO DE S l O PAULO : 

H O J E — 2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 | Amanhã—15:000$000 | 
A V I S O - A C a m p a n h i a d a L a f a r i a a n S a i a m r a p r e a e n t a n t a n e e t a E a t a d a d e S . P a u l o ; p o r t a n t o , n S a é v * r d a d e i r a i a t e a 

8 . Pao l o , m 14 l o v c a b r o , 2 7-4 . O a h a p u l a i , « 1 1 

a n n u n o i e q u e a p 
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H 
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À S Ü S u é w < W 
• I U a , l r u a L l f t t f r o B a « a 
r é , S O » H l r t ^ . p e r t o d » 
Í U 4 u a t e 

•NC9NMKKDAS 4o liiterter, vendas 
Hdf! ppopMMidw 

A m r u g a s q u e t a n t o o n -
f e l u m , o s p a n o s , a a r 

daci) c r a v a s e s p l u l i e e c i o . , 
d a a a p p a r a c e m a a m a u s a 

Sm t l n u a d o d o s a b a n a t o 
I F 6 E H . 

E X P O S I Ç Ã O Í Internacional dc S. Luiz pre-
miou com duas medalhas de 
ouro os lilscoutos do Rio Gran-

de do Sul, de Leal, Sadios A C.; 
os uutros naclonaes que olitlveram 
essa honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias e armazéns. 

«LOTERIA ESPERANÇA ti a uulca 
em aue vale a pena jogar-se. Tem 

ps melhores prêmios e <S a que mais 
íortfs tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Caixa n. 1052, Rio do Janeiro. 

B1CYCLETA — Vende-se uma, quasl 
nova, Ingleza, charca H U H B I B , 

de desmontar, de custo de rs. 300$ 
pelo preco de rs. SOOSOOO. No escrl-

{itorio dá «Sul America-. Praça An-
onlo Prado, 8. 

B
I S C O Ü T O S 

e Leal, Sanlos A C., os únicos 
daclonaes que foram premiados 

com duas medalhas de ouro na Ex-
boslcjo Universal de S. Luiz (Estados 
Unidos da America). Eguaes aos ex-
trangelros e 5 °|0 mais baratos. Ven-
dcm-sc cm todas as confeitarias e ar-
mazéns. BANDOLINS feiiio napoiiiano, a toj. 

80| e 00*. Casa Bevilacqua. Rua 
S. Ilenlo, 14-A. 

ras, retirada de — 
dlrlglr-se i Anurican A 
de 
laelo 

. agrleolas, li 
títulos e patentes 
'ican Auencp, rua II 

iovembro, esquina da rua do Pa< 
sobrado. 

Vot 
S O PAULO, a loteria que mais 

prêmios tém vendido t a Esperan-
ça, que lem os melhores planos. Cal-

I, 1052, — ' - ' Rio de Janeiro. 

FLAUTINS de ébano, íi chaves a réis 
I 23JOOO, Casa Bevilacqua. Rua 
S. bento, li-A. 

CILAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
r 38|000, Casa Uevllacqua. Rua S. 
Bento, li-A. 

Ln S a l s o n - . O I l i c l i i u d o 
p r i m e i r a o r do i r i |iura 

v«"sti«Ios t io s e n h o r a s o 
m e n i n a s » r u a d e S . I tcn-
to , 1 4 . 

Lu to->apro» i | i t n-se c o m 
t o d a l>revi<la<lo n a l . a 

S a i e o n , r u a S . I t a n t o , 1 4 . 

[ OTERIA ESPERANÇA — E' a inllca 
lem que vale a pena jogar-se. Caixa, 

1031, Rio de Janeiro. 

Mí e « e x l r e m o s a s > se 
q u i z e r d e s p r e s e r v a r o s 

v a s s o s q u e r i d o s « b o b y s » 
t a n t a s m o l é s t i a s q u e 

o a a l l l i j i e m , b a n l i u e - o s c o m 
o d e l i c i o s o s a b o n e t e l t l l ' « 
G E K ! 

MUSICAS de todas as edições naclo-
naes e exlrangclras, Casa Bevi-

lacqna. Rua de S. Bento, 11-A. 

COMPREM»? 
Graude do 

Sul, de Leal, Santos A C., os 
únicos naclonaes que foram pre-

miados com duas medalhas de ouro 
tu Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
íc em Iodas as confeitarias e arma-
zéns. 

COQUELUCHE, broncliites, asthma c 
Mosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmaclas e drogarias. 

f l U S T A A P E N A S 9SZ TOS-
VTOES um annuncio, da einoo li-
nhas, nesta secçlo. 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a única que annuncia 

os nomes das pessòas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, Rio de 
Janeiro. 

En x o v a c s p a r a C a s a m e n -
t o s n u l . a B a i s o n , r u a 

d e S i . o B e n t o , 1 4 . 

1'TI.MO NEGOCIO — Vendem-se na 
rua Brigadeiro Machado. Moóra, 

Vplranga e Villa Marlamia. Grandes 
pequenos lotes. Bom emprego dc 

capital. Dirigir-se A •American Agcn-
cy>, rua 13 de Novembro, esquina da 
rua do Palaclo, sobrado. 

I 
SABONETE R I F G E R i o 
resarvativo mais efficas 
• todaa aa moléstia» con-

tagiosas • apidemioaa; d i 
4 cutis belleaa, attractivoa e en-
cantos. tornando a pelle agrada-
velaiente fresca o assetinada, fa-
sando-a espargir o mais suave • 
duradouro aroma; preço, duaia, 
14$ ; um, 19BOO; caixa da tres, 
4$. Vende-se nas principaas ca-
sas de perfumarias, modas a dro-
garias. 

^ a i e l h o r d a ui 
t o m o e a m p a t i d a r a a 

• • 

AFFERHCE-SE uma ama com leite 
» d e i mezes. Rua General Ozorlo, 
uo. 

OFFERECE-SE uma creada para ser-
viços de casa, lavar e passar rou 

pa. Rua Santo Amaro, 07. 

FFEIIECE-SE uma coslnhelra iira-
sllclra. Rua Slo Jollo, 00. 

A s a b o n e t e K l i G h l t T ã S 
" d a s o p p a r e c e r a s m a u -
c i t a s d o r a s l e , e s p i n h a s , 

Va n u s , s u r d a s e t u . ; c u s t a 
$ 5 U O , V e n d e - s e n a s 

p r i n e i p a e s d r o g a r i a s , ca-
s a s d u m o d a s o' p e r f u m a -
r i a s . 

AFFliRECE-SE uma engommodelra 
" para trabalhar em sua casa. Rua 
Tamandaré, 13. 

0 XAROPE GLORIA é o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as hronchltes, asthmas e 
tosses em geral. A' venda cm Iodas 
as pharmaclas e drogarias. 

>S ANNUNCIOS nesta ssoçlo 
custam aponas 1$000, por traa 

vasas, nfto excedendo da cimco li-
nhas. 

OFFEHECE-SE uma ama de cor, 
com abundante lolle de 2 mezes, 

para crear em casa dos patrões. Rua 
da Moiica, Gl. 

Inaugurou-se, lia pouco lempo, na 
Russ a, sobre o rio Kazargulne, perlo 
dc Revel, a maior ponle de cimento 
armado de que ha nollrla. Mede 300 
metros de comprimento o compíie-se 
de Ireze arcos. Essa ponle foi con-
struída por engenheiros francczes. 

OFFERECE.M-SE duas meninas por-
tuguezas, uma do I I e outra de 13 

anuos, para serviços leves em casa 
dc família; tua llar.lo dc Ladurlo, 29, 
liraz. 

FIAM08 doa melhores sueUres, aa-
vos desde réis 1:800|, usados des* 

de 7001, Caaa Bevilaeqna Rua 
S. Bento, 14-A. 

IRECISA-SE de lioas costureiras. Rua 
V. do Rio Branco, 88. 

pRECISA-SE de um ajudante de al-
I falato pratico cm palelols. Rua Ge-
neral Osorlo, 51. 

E» a que ral vender, I U 1 . o pre-
ndo da 10 contos da Loteria da 

Capital Federal. 

a que vai veuder o grande preinlo 
dc S0 coutos da loteria da Capital Pa r a a b a n l i a , e u l i s e 

t o i l e l f e , o u s e d o « • » 
b o n e t e K I F f i ü K 6 o n io-
l l i o r d o i n u n d o . 

PIANOS de aluguel a lu|, 134 e 301 
réis, Caaa Bevilacqna. Rua S. 

Bento, 14-A. 

IRECISA-SE do um halill ajudante 
de alfaiate. Rua S. Joio, 48-A. 

DELOJOABIA FOZ 
U RUA D RUA DIREITA, 4-A 

O ultimo recenseamento do Paris 
demonstrou que, em um quartelrlo 
da grande capital,-o do Palals-Royal, 
ha duas vezes mais cavallos do que 
habitantes. Possue, com eileilo, esse 
quarteirão 13.007 homens e 2P.453 
cavallos. 

Entretanto, essa cavalhada perlenoe 
quasl toda apenas a dous proprietários: 
á Companhia dc Omiiibus, que possue, 
nesse ponlo de Paris, 10.820 anlmacs, 
e uma das empresas de carros, a 
Companhia Geral, que emprega 12.411 
cavallos uo seu serviço dlarlo. 

S0CI0—Precisa-se de um, alé S0 
coutos, para a fabricação de chia 

ralo de potássio, gasto diário, 1.000 
kilos. OITertas sob I. B., nesla folha. 

1FFERECE-SE um casal portugmz, 
' sendo o marido jardlnelro, liorle-

13o e fazendo oulro-, serviços, c a mu-
lher, -perfeita coslnhelra, (laudo bfias 
referencias : rua José Monteiro, n. 27, 
Braz. 

Foi publicada recentcmeule em 
Londres uma curiosa eslallstlra das 
profissões exercidas pelas mulheres 
na Grã-Bretanha. 

Eis alguns dados dessa cslallstlca: 
Ila na Inglaterra 212 mulheres mé-

dicas, 140 dentistas e 3 veterinários ; 
1.219 jornalistas e 3.099 pintoras, 000 
que exercem as funeções de cochelro, 
310 de ferreiro c 387 do mcirinlio. 

OFFERECE-SE uma ama ilalinna 
com leile dc 2 mezes para ercur 

em casa dos patrões. Rua Major Dic. 
go. 130 (Bexiga). 

kFFERECE-SE uma lula coslnhelra 
" nacional, mas n.to dorme uo ulu-
guel. Rua Formosa, 10. 

OFFERECE-SE uma menina de 14 
anuos pura ropeira, ou pagem de 

criança. Trata-se á rua Lopes dc Oli-
veira, 83, Barra Funda. 

OFFERECE-SE uma lifta coslnhelra, 
para Iralar á ladeira da Memória 

n. 20, sobrado. 

OFFERECE-SE uma senhora cxlrau-
gelra. de mela edade, para casa 

de família, lava, eiigomnia e concer-
ta roupas de senhora, á rua Jo.lo 
Theodoro, 22. 

riCISA-SE lie um melo oflicial de 
alfaiate e dc um aprendiz. Rua 

Saula l>abcl. u. 3. 

PRECISA-SE de um meio ollicial do 
barbeiro. Alameda Barílo d- Li-

meira, 90. 

C1TIO DIC CANNA—40 alqueires, opH-
"mas terras; dividido judicialmente; 
boa cachoeira; engenho e alamblque 
novos; c.-isa de moradia, capoelrfies. 
rocas. A' 1 hora o 18 m. da capital 
r 3i 1 dc légua da eslaçüo da Soroca-
bana. Occaslílo uulca- I0:000$ixs>. Di-
rigir-se á American Auenri/, rua 15 
de Novembro, esquina da rua do 
Palácio, sobrado. 

E 
Federal, a extrablr-so sahhado. 

fASA LOTERICA—Agencia de Iodas 
'''as loterias—Amauelo Rodrigues dos 
Santos & C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Veudas por atacado e a varejo 
—1, rua do Rosário. 1-Calxa. 180-
Telephone, l.094-End. tclagrapbtco; 
• Amando— S. Paulo. 

Q 
juem quiser os 15 coulos dc anianha 
é sé procurar esta Casa Loterlca. 

PROCUREM na Casa Loterlca, quo en-
coulrarJo o grande premio dc 20 

conlos—extrarçüo hoje. 

Exhibe-se, aclualmenle, num café-
ocncerlo de Londres, o homem mais 
alto do mundo, um russo chamado 
Macluiow. 

Tem 23 anuos apeuai e mede, des-
calço, 1) pés c 0 pol legadas, isto é, 
pouco mais de Ires metros. Esse lio-
mem-plienomeno come, cm cada uma 
das Ires refelçOcs dlarias, tres libras 
dc carne, cinco libras de liatalas c 
uma uuiclrlte na composiçllo da qual 
rntrum doze ovos. Bebe, ordinaria-
mente, duas garrafas de vinho, ou 
qualro de cerveja ao almoço o outras 
I N M O Innlar. 

P H A N T A S M A 

« - U M 0 M O M I C I P â t ^ 

HOJE 

Em egualdata do auno passado, deu 
a cenlena 017. 

fCeuleiia 939 
Rraillado dc iionlem:]Dezena 3'J 

(Grupo 10 
C a p l f o iVo f r a 

A Weslminsler davllc refere o pro-
jeclo que tem uma empresa londrina 
de ligar Londres ao mar (a Sussex) 
por uma estrada de ferro electrlca, 
cujas locomotivas tcrlto a velocidade 
de. 320 Kilometros por hora. Nessas 
condiçrtes. o Irajccto elTecluar-se-ia 
cm mela hora. Só falta obter que o 
Parlamento auclorlse a consIruccHo 
dessa estrada, a qual apresentara o 
• record» da velocidade em caminho 
de ferro. 

ÜM MIL R É I S tapanaa-oqnaa-
to cnsta nm annnncio, da sinos 

linhas, nesta leoçlo, por tres 
veaes. 

1'ENIIE-SE um bom plano francês, 
• auclor A. Borde. Trata-so a rua 
Direita, 24-A, com o sr. Varella. 

VENDE-SE o negocio de soooaa 
• molhados sito A rna Jagna-

ribe, n. 76, esquina da rua For-
tuna to. 

Ve s t l i l o N — n a u l t i m a mo-
d a , cl i ic»' , |»or p r e ç o s 

mo i l i eoK n a l . a S a i s u n , r u a 
S . I l c i i t o , 1 4 . 

Um cslatMa calculou ultimamente 
que lim parisiense come poranno 110 
kilos de pito, 13 de peixe, 4 de os-
tras, Ti de aves, 8 de manteiga, 7 dc 
«ai, 2 de queijo e 200 ovos. 

para 

S 0 N I A - M I M O S A - R I V I B R A 

O R C H I D E A - A M A R I S 

M O D E R N S T Y L E - A R C O Í R I S 

L U C R E C I A - K A N A N 0 A D O J A P Ã O 

V I O L E T T A B R A N C A - C R A V O D E M Y S 0 R A - M A R A V I L H O S A 

G R A C I O S A - ACTR1ZES - ASCAN10 - L I L A Z DA P É R S I A 

CREME CARMEN com Glycerina 
para os cuidados da pelle c contra as manchas e comicbóes. 

^ i v ^ r ^ - ^ j 
Perfumaria V" R I G A U D , S, ras Vivltssi, PABIS, c em Iodas as P«rfom«riu. 

9 mi jaiqijh'Uít&syxm:* 

40 Ânnêi tít Exlto 

S i p p r i S t f l d . F O G O 

•Mi pMém To»i»t « i d 
MM li UM O Onit lot i M I I M I 
saseacssMssa 
sal%as, M Toro* 
Tumarae «lseheaSas 

Q u e d a do P e l l o • — s sst lodtt 
^ ^ t j j j s r s H m i j M j j b s i j s M j í j j y m ^ ^ 

r^*a*NBAU.M».lastl-lMM4. 
ss mümuiH. 

C o m p a g n í e d a s M t s s a g a r t o M a r i t i m a t 

(Paqusbots-Post) Franjais) 

O r á p i d o v a p a r p o s t a l 

CHI LI 
Sablrl dc Santos, no dia 21 de março, para 

' M o n t e v i d é o • B u e n o a - A i r a s 

íls Daauetes desta Companhia tflm caaiaroli» d» luxo e veiitlfadorji il». 
clricosm» salfles e nos camarotes. O» -serviçoi insilcoi, o» insiioami.itJÍ I 
o vinho de mesa slo gratuitos. 

tela Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta companSa, de aetórdo com a .lloyal -MUI Sleam PacWst Compaiif. 

. . rffclfte Steam ftavlgatlon Company, emlttlra bllhets»depasiagens d» i ' 
l i MM 4» categoria, com direito a Interromper a viajem em qualquer p»fl» 
e podendo ossrs. passageiros voltar cm qualquer doi pajuslei dst t rau i t-

paubias. _ _ _ 

Paravauag»** • m a U informa{Sm, eom o» ngjnlu 
i a t a a M d o a S a n t o » 8 t 0 . 

Em S a n t a s — P r a ç a da Republ ica, 1 

E m S P a u l o — R u a de S l o Bento, 29-A 

F O L H E T I M S'J 

XAV1E11 1)L MUNTEP1N 

Alista Negra 
M UIMIA r.\NIK 

XXVII 
Na poiitenciaria de Nimcs 

—•Onde é que vais, Pedro 1 
• Senti um enorme abalo... Ileco-

nhecera a voz... Eslava na presença 
de minha Irml, que, voltando de Ge-
nebra, chegava da estaçío do cami-
nho de ferro de Genthod. Nada res-
pondi... assallára-me um ludcscriptl-
vel pavor... Como que me faltava a 
terra debaixo dos pés... A creauça 
principiava a chorar dc novo... Mi-
nha Irml soltou um grito e arrancou-
me das mios o leve fardo que eu le-
vava. C.omprehendera tudo e estre-
mecia de horror. 

— Ah! desgraçado! desgraçado! 
(Jue Ias fazer ( Vamos, vem commlgo. 

• Assim falando, tomou a toda a 
pressa o caminho do povoado. Segui-a 
sem proferir palavra... nem mèsmo 
linha a faculdade dc pensar... Chc-

Íados á casa, achámos a poria alier-
a de par eni par, leudo-a eu fecha-

do quando suhlra. A neve, Imnellida 
pelo vento, entrava pela casa denlro. 
O coraçílo apertou-se-mo. Tive o 
presenllmento do que quer que fosse 
de Inesperado c de horrível. Minha 
irml ntravessou a primeira rasa e 
entrou no quarto onde eu deixara 

Julia... Fui rom elia. A lenha conti-
nuava ardendo no logllo, lançando 
vivos clarões... Os meus olhos" lila-
ram-.sc 110 leito onde deixara Julia. 
Ninguém... Estava vazio, .lulla dei-
xara n casa. Julguei a principio que, 
accommcltida pelo delírio da febre, 
sc lançara no lago que pouco dlslau-
le brainia. .Mas c>te pensamento nlo 
durou mais quo uni relâmpago. 0 
fato tinha desappaivcido com ella. 
No mesmo instante, adivinhei toda a 
verdade, completa, falai, lerrlvcl!... 
Julia Derame nunca me tivera amor. 
Nunca me consagrara sequer uma 
simples parcella de amizade... Apro-
veltara-se da minha ausência para 
sc dcscarlar de mim, para fugir le-
vando o <llu elro roubado. Todo o 
horror do crime praticado por Insli-
gaçfies suas, e do crime aluda mais 
abominável que estivem prestes a 
commeller, surgiram dc subilo no 
meu espirilo. 

Approxlmcl-me, Ireinulo, de mi-
nha irml, que se assenlára em frente 
do lume, a acalentar u creaiiclnha. 
Nilo 1110 parecia feia, nem disforme, 
c, ao pensar que acabara do proceder 
como o ullimo dos mls»ravels, as la-
gryinas rebciilaram-me dos olhos... 
Chorei... 0< soluços llzeram com 
que minha irml levantasse a cabe-
ça. olhando-me demoradamenle, com 
uma espécie dc piedade. 

—•Pedro,—disse-me, com voz gra-
ve,—nada quero saber do que se pas-
sou aqui durante a minha ausência 
Os acontecimentos desta nolle riscai 
os-ci da minha memória... mas esla 
creauça precisa um nome. 

—•Tel-o-4... 
No dia seguinte, acompanhado de 

miuha irml e de duas testemunhas, 
Inscrevia 11a mairie os nomes do 
Joanuii Julia, lillia de Pedro Andiv 
Berliuot e de Julia Dyonisin Derame. 
Lovianamenle dissera o nome da 
mie. l in movimento de minha irml 
assim m'o lez comprehonder, mas 
era muito larde... Nlo podia retro-
ceder. Ao salilr da mairic, minha ir-
ml disse-me: 

— Eniquaulo eu vivei, eni|iregarci 
Iodos os meus esforços para que es-
la craanç-n Ignoro o nome da sua 
abominável mie. Encarrego-me delia. 
Educai -a-el como s-J fosse minha 
própria llllm. Agora, parle... volta 
para o leu logar cm casa do conde 
uo Daraille. 

• Alastei-me, mas ulo podia Ir 
para o caslcllo... A acçlo infamo 
praticada por ord°m d-' Julia havia-
me afastado para sempre dalll... 
precisava fugir... fugir, sem deixar 
vestígios. Foi o que liz, 011, pelo me-
nos, o que tenlcl fazer. 

—Nlo procurou reunir-se à sua 
amante! 

—Nlo, eslava acabado tudo entre 
nos ambos... Indo acabado para 
sempre... Vi-a lal como ella era, e 
a miserável ino ine Inspirava mais 
do que horror. Desde que essa I11-
comprehensivcl palxlo ja ulo Impe-
rava cm mim, o remorso converteu-
se om meu algoz. Infelizmente, nlo 
exlsllu para mim nenhum meio dc 
resgatar o 111011 crime. Deixei a ("ran-
ça. Alcancei a llalla, onde ganhei a 
vida como moço^le ireles. Passnram-

se qualro anuos o com certeza escapa-
ria a justiça, que devia ler abando-
nado as siias pesqulzas por Inúteis, 
mas alorraeiitava-me uma Idéa, nlo 
me deixando um Instante de repouso. 

—Uma idea, qual I 
—A de tornar a v<'r minha filha. 

Sob o impelo deste desejo, deixei a 
llalla o voltei a Suissa, a Versoix, 
onde minha Irml continuava viven-
do. Fiel á sua promessa, creàra Joan-
11a com cuidados malernaes. A po-
bre creauça. ainda que rachltlca, era 
boulla. Foi,para mim uma fcllcli)»-
de Inaudita, iiicompreheuslvel, quan-
do pude beijar esse pequenino ser 
que eslivera prestes a matar. Soube 
abi que liulia sido condemuado, a re-
velia, 11 prislo perpetua. I mu reso-
luçlo so apoderou d" mim. Entendi 
que. Indo sollrer o castigo merecido, 
podia laver o crime praticado, e re-
lialiilllar-me-la a meus olhos. Sem 
hesilar um instanle, passei a frontei-
ra e liil-me cnlregar á prislo. Jul-
garam-mo dc novo, e alteudeiido a 
que me apresentara espontaneamen-
te, reduziram-me a pena a \ lute an-
uos, fazeudo-me recolher a pcnllen-
claria de Ninies. 

—K aule o Jury ulo accusou a 
mulher, causa dc ioda a sua desgra-
ça, essa crealura (|ue o arrastou ao 
crime, lornando-o primeiro 11111 la-
drlo e buscando em seguida fazel-o 
um assassino i 

—Para què I 
— E uma vez livre nlo procurará 

vingar-se dessa mulher, pagando lho 
o mal com o mal I 

— A vingança é má conselheira. 
Podia levar-me ao crime. 

— Ila vinganças que a jusllça e a 
policia nlo podem verificar uem pu-
nir .. E nem por Isso slo menos te-
míveis. 

— De que me serviria I Destruiria 
assim o passado I Comtudo, desejava 
uma vez encontrar-mc na frente des-
sa mulher, uma só, para vir sc cila 
se atrevia a arrostar com a minha 
presença. 

— E esse dinheiro que ella lhe II-
rou ao abandonal-o, e que foi talvez 
a origem da fortuna que possue, ulo 
o reclamaria para sua filha I 

— O dinheiro roubado I... pois pen-
sa cm lal I 

— Concordo que tenha escrúpulo 
quanlo ao dinheiro roubado, inas nlo 
quanto aquelle que lem sido gaulio, 
suppouho que houc-tamente, por Ju-
lia Derame. Para que ha de abando-
nar a parle que a lei concede a sua 
lllua I E' justo que a creauça legiti-
ma seja rica, independente, feliz, len-
do lido unicamente o trabalho de 
nascer, eniquaulo a que vciu ao mun-
do sob o Influxo de uma estreita fu-
nesta lia de solTrer Ioda a vida as 
suas más consequonclas ( Nlo I Cem 
vezes nlo ! nlo é justo ! 

— Mas que posso eu lazer I 
— Admitíamos, por liypothe.se, que 

denlro em pouco o senhor d Indul-
tado. 

— E 011 lio í 
— ijue faria I 
— Iria viver para a cidade que mo 

designassem e alii tralaria dc ganhai 
a iiiiuha vida. 

— E lenr a certeza de encontrar 
cm què 1 

— Espero que sim. 
— E eu aflírmo-lhc que havia do 

experimentar uma grande decepção... 
Slo (lo raras ns mios que se eslcu-
dem para aquelle que cumpriu uma 
sentença ! . . . 

— Se a vida se me tornar Impos-
sível, morrerei. Mas ao menos verei 
minha filha. 

— Precisa nlo morrer I Necessita 
viver para loruar essa creauça feliz 
e . . . vingal-a I Julgo, espero, lenho 
quasl a certeza, quo pouco se demo-
rará a ser Indultado... O dlrector 
Instará em requerer o perdlo, e 
o seu nomo 11a lista apresentada por 
elle será acompanhado de Informa-
ções eloqüentes que rrcommendarlo 
a sua causa junto do ministro da Jus-
tiça e do chefe do Eslado. Se tal suc-
ceder, desde jà lhe olfereço na mi-
nha 'usa, junto de mim, um empre-
so do confiança que, sem duvida, 
noutro ponto Ibe recusariam I . . . 

llerlinol olhou o seu interlocutor 
com uma surpresa fácil dc se corn-
preliender e repetiu : 

— Em sua casa... cm sua casa... 
um emprego de confiança t . . . 

— Sim. Nlo tem nenhuma instruc-
çlo I 

— Mullo InsuHicienle na época da 
minha mocldade: mas aprendi 11a es-
cola da prislo multas cousas que ulo 
conhecia. 

— E poder-sc-la occupar dc escrl-
pturaçlo coinmcrclal i . . . Do lauça-
nienlo dc contas de receita e des-
pesa I (Continua). 

C a m p a g n i a d a s M a s t i g a r ? » M i r i t i m i s 

1 ' a q u e b o t a p o s t o - r r a n q a l < 

0 PAQUETK FHANCBZ 

Sahlri de Sanlos. 110 dia 21 de março, para 

U B b ô a v i g o e B o r d e a u * 

0s paquetes desta Companhia lém camarote» d» luxi «v»»"1**»»" ' ' V * * 
COSDOS sãlSss e nos camarotes. Os serviços médicos, os nuileamiutou > /111» 
de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emllto liilhatet de chamada. 
Ksta Companhia, de accflrdo com a Boual tfad Slsuni Par.kti C r n s i u> 

a Pacific Stcam Navigalian Ompany, emilttri hllhelijd? pawa?a« ds l* JUir 
te, 1*categoria, com direito a Interromper a vlage n em qualquer porte._s ps-
drádo ossrs. passageiros voltar em qualquer dos paquete 1 d.u tej» cs.-npsi 1U1 

Para passagens e mais Informações, com o> ajeutes: 

A N T U N E S DOS SANTOS St O. 
Uns S a a t i s s , P r a g a <!• . « • • • « • I I * «• 1 

E M S e V a a l O i r u a d e a . n e a t o » '19-A ' 

THE AT R O P O L Y T H E A M A 

EMPRESA : J. CATEVSSON 

Companhia de operetas, maciças a revistas do .Theateo Apol-
Io>, do Rio de Janeiro, da qual f u r a porte oe primeiros artfetaa-ea-
Uicoai Brandão, Peixoto e Machado, a as actriaoa V. Cesana, Oaraer 
Ro l » . O. Porto, B. Mala, K . Eina • 1' bailarina T . Chiarini. 

Regente d» orchestra : L. AMABILÍ 

B A B A Q ü A B T A - F E I t A I I A L A 
n U | 6 — 1 5 d e m a r ç o H U J Q 

Orando novidade I • Extraordinário sucossso I 

1* represeulaçlo do nolavel oauilecille em 3 aclos. orlgiuat dos feçun-
dos escrlplores Oeorg-e Peydeau e Maurice Deavaillères, Iraducçlo do 
festejado escrlplor porluguez Moura Cabral 

HOTEL DO LIVRE CÂMBIO 
A s S e meia horas da noite em po rtei 

PREÇOS—Frizas, com -i entradas, 30»; camarotes, cadeiras do 1* 
classe, ">•; «ladeiras de 2*, ;l»; galerias, liSOO. 

Os lilbcles á venda desde já ua Drasserie Paulista. 

Preparam-se as peças dcjjrando especlaculo: Esfolado, P i de Ca-
bra e a Paisagem ao 1 ' Mar Vermelho. 

\m t w m m 
• l u n t u C o m i u e r c i a l 

SESSÃO DE 14 DE MARÇO DE 190» 

Presidente, Joio Cândido Martins ; 
secretario, dr. J. A. de Audrade ; de-

Ímtados, Antonio Júlio da Conceiçlo 
laslo-!, Illppolyto da Silva Dulra e 

Joio lgnaclo Pereira Lima. 
EXPEDIENTE 

Hcquerimentos: 
De Cardoso A- Bllieiro, Carneiro 

Braga iV C., dcsla praça, para o ar-
chivamento de seus dtstratos sociaes 
—Archivem-se. 

Dc Conde A C., dc Bolucatú, para 
o mesmo lim—Satisfaçam o requisito 
do art. 4, n. I I , do ilec. n. 35iil, de 
Í1 de janeiro de tflOO. 

De Salerno A Spcratl, Caslellvi & 
Filho, Baptlsta A Almeida, F. 1'apinl 
A- Filho, desla praça; Leite (jouveia 
A C., da de Sanlos; A. Sabino A 
Elias, da do eslaçlo de Salles de Oli-
veira: Chahln Jorge A Irmlo, da de 
Itatlba, para o archivamento de seus 
contratos soclacs—Archl\em-se. 

De Bovllo A (',., da eslaçlo de C.cr-
qualra Cc-ar, para o mesmo lim—He-aueiram em separado o areliivamenlo 

o contrato social e o registro da cs-
criptura de auclorisaçlo para com-
merclar dada á soda* d. Anua Wrlc-
chlo por sou marido. 

Dc Baptlsta A Almeida, Salerno A 
Spcratl, Caslellvi A Filho, desta pra-
ça; Joaquim da Silveira Mello, da de 
Plrassuuuuga; José Feliclo A Irmlo, 
da dc Cajurú, Cliahin Jorge A Irmlo, 
para o registro de suas lirmas com 
merciaes—Itcglstrem-se. 

De Hugo lleise & C., desla praça, 
para o caucellanieulo de sua firma 
anterior e registro da nova llrma— 
Corno requerem. 

De Alfonso Morinano, desla praça, 
para que lhe seja dada certldlo do 
registro dc sua lirma e para serem an-
notadas no registro de sua firma as 

fuás fillaes, á rua de S. Joio, 13-A, 
ua Barlo de Itapetinliiga, 11, nesla 

praça, e á rua Sete de Setembro, 120, 
no Rio de Janeiro—Deferido. 

De Américo Martins A frmlos Po 
vares, para serem registrados os ti-
mios de nomeaçlo dos cldadlos José 
Pimenta da Silva c Ancslo P. da Sll-
ta para seus calxeiros despachantes 
ha alfaudega de Santos-Deterido. 

De Joaquim da Silveira Mello, da 

{iraça de Plrassununza, psra o regis-
ro da marca que adopton para os 

produdoi da sua Industria—Regis-
Ire-se. 

De Nsml Ja'et A Irmlos, desla pra 
{a, para o rcjlslfo da marca que . . . . — ^ 

itre 
I Joio Osório de Audra-

»dopto<j para o morlm de seu com-
(nerclo —Rwlslre-se. 

Do roroaei . 
de Oliveira, de S. Mo da Bóa Vista, 
para ser aomlttldo 1 matricula dos 
commerclantes—Malrlrale-se. 

Em «egtilda, foi submeltldo o con-
fc-sto da firma P. Bonflha A C. 

O presidente, lomanrto a palavra, 
dlase: «Senhores, sendo iBtrln .i l.-i 

a matéria do presente requerimento, 
devo elucidal-a para facilitar n dis-
cusslo e votaçlo. A Jurisprudência 
frauceza e com ella llubcu de Cou-
der, •lliclionnaire de Drolt Commer-
clal», Femine, s 38, n. 31, su-lenlam 
que em caso algum a mulher pôde 
associar-se ao marido, qualquer que 
seja o regimen matrimonial. O ma-
rido o unlco que pôde auetorisar a 
mulher a fazer o commerelo : ora, 
nemo auclor esse /iotesl in rem suam, 
e, além disso, seria para recear que, 
por este dever, os esposos chegassem 
a modificar as convenções inatrlmo-
nlaes que devem regular as suas re-
lações. Mas a maioria dos escrlplo-
res francezes, segundo lloislel, «Cours 
dc Droil Comiuercial», u. 102, admitte 

sociedade enlre marido e mulher, 
quando nlo casados sob o regimen 
da scparaçlo de bens, ou mesmo sob 
o regimen da comuiunhão legal. I'elit 
c.oinmuulilo legal, entro os francezes 
sô se cominunicani os inoveis aule-
riore. ao casamento, e os adquiridos 
depois, moveis o de raiz, (Cod. Civ. 
Kl'., arl. 1401); nlo se communlcau-
do, porém, 03 de raiz anteriores. 
Enlre elles, a comiminhlo universal 
nflo sc dá scnlo sendo expressa-
mente convencionada ; ao pas-o que 
enlre nós cila chama-se coinmunlilo 
legal, e dá-se quando entro as partes 
oulra cousa nlo fór nccôrdada e 
contratada. (Ord., liv. 4', til. IU). 

Bois lei, no niimoro supracitado, 
termina as suas ponderações dizen-
do que a sociedade commerelal enlre 
os esposos seria impossível sómenle 
no caso de rominunulo universal, 011 
antes, seria inútil, mas que a mu-
lher poderia perfeitamente ter um In-
teresse numa empresa em que seu 
marido tainbem losse Interessado. 

Silva Lisbôa, Princípios de Dirello 
Mercantil, Tomo V, Vos Contratos 
Mercantis, cap. 27, diz o segulnle : 

• Ila disputa enlre os doulores, se 
poder» liaver sociedade enlre marido 
e mulher sobre quaesquer mercan-
clas c outros negocios. Por Direito 
Romano, o marido pode fazer todos 
os contratos com a mulher, comtanto 
que nlo tenham o sabor de doaclo, 
que é odiosa e contra os bons cos-
tumes». 

Na falta de lei ou uso commercial, 
deve recorrer-se ao Direito Civil 1C0-
dlgo, art. SM); e, quando este tam-
bém fôr omisso, deve recorrer-se âs 
fontes subsidiaria? do Dirello Civil 
Pátrio, que slo . Io, o» assentos da 
Casa da Suppllçaçlo; 1*, os usos e 
coslumes, 3", o Direito Romano; i\ 
as opiniões dos juriscousultos e os 
Areslos; 5°, as leis das nações civi-
llsadas 1 Trigo de Loureiro, Direito 
Civil Brasileiro, T. i>, Intr. • 37). 

Ora, desde que o Dirello Romano, 
como fonte do nosso Direito, preva-
lece á opinião dos jurlsconsultos, e, 
segundo Silva Lisboa suprarltado, 
permilte todos os contratos entre 
marido e mulher, excepto aquelles 
que tiverem o sabor de doaçlo e fo-
rem contra os Imns costumes, parece 
que o marido pode assoelsr-se com 
a mulher em contratos mercantis. Se 
a mulher, com auetorisaclo do ma-

rido, pode negociar no próprio nome 
(Cod. art. 1, 11. 41, responsabllisando 
a communhlo ; se ella, devidamente 
auetorisada, pode associar-se coio 
estranhos, podendo acarretar o en-
fraquecimento dos laços conjugues, 
parece mais razoável que c-lla possa 
lambem associar-sc com o marido, dc 
quem depende a sua profisslo, con-
forme determina o arl. 30, s 3°, do 
Der. 11. 181 de 21 de janeiro de 1SU0. 
Oulrosim, só compele as juulas com-
merciaes prohibir o registro das so-
ciedades que oITeuderem os interes-
ses de ordem publica e os bons cos-
lumes, nlo lhe competindo, para dc-
nogar o registro, entrar na indagarão 
de dirello sobre a natureza das cláu-
sulas, por envolver esle faclo discus-
são contenciosa inopportiina c ser da 
competência dos tribuiiaes judiciários 
(Av. 11. 313 dc 1378). Entretanto, 
deante da controvérsia que ha sobre 
o assumplo, compete vos resolver so-
bre o archivamento do prrsente con-
traio, como vos parecer mais acer-
tado. • 

Pediu a palavra o deputado sr. Pe-
reira Lima e disse: ..Marido c mu-
lher nlo podem fazer enlre si contra-
to rle sociedade commercial. Primei-
ramente precisa-se considerar que nlo 
podem lazer parlo da firma social 
nomes de pessoas que não sejam so-
clos commerclantes. Assim dispõe 
o Codlgo Commercial 110 arl. 313 e 
confirma o dec. 11. 91(1, de 28 de 
outubro dc 18'.RI, que crea o registro 
de firmas commcrclaes. Art. 3*8 l" 
in fine. 

(Ira, o nosso Codlgo auclorisA as 
mulheres casadas a commerclar eni 
seu proprio nome, o que quer dizer 
separada do marido. Isto 6, ou só,' 
ou associada a terceiro, sempre com 
consentimento do marido ; e, quando 
a mulher Intervém em operações do 
commercio de seu marido, é conside-
rada como méra auxiliar, faltando-
lhe, pois, a qualidade de commercian-
te. Assim dispõem entre outros, o 
Codlgo do ('.ommcrclo Porluguez de 
1833, arl. 23, o Codlgo do Com-
mercio Francez, art. 1", 11. Codlüo 
Commercial Chileno, art. 11, o Codi-
go Commercial da Romanla, arl. 13, 
etc. 

Portanto, a mulher casada que 
exercer o commercio conjuntamente 
com o marido nlo lem direito de fa-
zer parle da firma social, por nlo 
ser commerclantc. 

A mulher rasada que intervém nas 
operações dc commercio de seu ma-
rido, õu mesmo que o representa em 
seus negócios, nlo é eommercianb', 
sendo considerada como prepotla, cu-
jos aclos obrigam o marido, ou a 
communhlo (Vivante, Dlrltto Commer-
ciale. Vol. 1', 5 97;. Kndemanno, Dl-
ritlo Conimerciale, s 32; Lvon Carn 
el Renault, Trallr dc Drolt Com. 
Vol. 1", n. iüx. 

O Antigo Codlgo Porluguez já cita-
do dispunha, segundo a legislai lo 
romana, que a .mulher pudesse entrar 
em sociedade de commercio com o 
marido lart. Jli, mas essa disposlçlo 
foi revogada pelo novo Codlgo Com-
mercial Porlmzuez de 1888. E ne-

nhum código moderno permilte .se-
melhante sociedade, por ser absoluta-
mente contraria aos princípios do lil-
reilo Vigente. Nesta Junla Commer-
cial, ja ilvemos um caso em que ma-
rido e mulher pediram o archlva-
meuto de contraio social que enlre 
si haviam folio, c, por despacho da 
Junla, em sesslo de l(i de janeiro de 
1898, loi negado o arrlilvamcnlo pedi-
do, por ser u mulher casada Incapaz 
de. entrar em sociedade conimercial 
com seu proprio marido.» 

Em seguida, pediu a palavra o 
secretario, que disse: <Anfs de emit-
tir o meu parecer sobre o archiva-
mento desle contraio, lenho a decla-
rar que, cm sesslo dcsla Juula dc 17 
de janeiro de 18911, loi presente o 
contrato social de mine. Ceílulare A 
C., da praça de Campinas, para ser 
arcllivado nesta reparllçlo, e a Juula, 
cm sua sabia rcsoluçlo, Indeferiu e--a 
preleuçlo, baseando' o seu ilcspac .o 
em opiniões de escrlplores franrezes, 
entre elles lluben dc Couder, Uir. 
Com. Verb. Soeleté sec. i, 11. 139; 
C. Iloupln, Trait-1 des sociclés civ. et 
com., cap. 2o, sec. 1', 11. 31, c, mais, 
por ser expresso em nosso Cod. Com., 
arl. 1", u. i, que o contrato social 
enlre marido c mulher, quer sob o 
regimen da universalidade dos bens, 
011 nüo, nlo é admissível cm Direilo, 
v .slo corno a mulher, na constância 
do malrlinoulo, nlo pôde contratar 
sociedade em nome collecllvo com 
seu proprio marido, por sue esla con-
fere a cada um de sem membros 
egualdade de direito, confiados pela 
lei ao marido, o que se tornaria In-
compatível com o direito que teria a 
mulher sobre os bens da sociedade. 

E-tes foram os fundamentos do 
despacho proferido 110 requerimento 
do referido contrato. 

Se bem que fundamentado esse 
despacho, peço venla para acceitar as 
razoes jurídicas nelle exara ias, sem 
concordar com o acto da Junto, ne-
gando archivamento áquelle contraio, 
õelus razões que passo a expor: Nlo 
tia lei pátria que prohlba a sociedade 
enlre marido e mulher e uem nas 
foules subsidiárias do Direilo encon-
tramos lal prohihiçlo. Se compulsar-
mos a legislai-lo dos povos cultos, 
euconlramos a diversidade de opi-
niões de seus juriscousultos. 

Assim, encontramos em llulien dc 
Couder e C. Ilouplu, já citados, opi-
nando pela negativa, c pela affirma-
liva, lloislel. II ahalisado jurista pá-
trio Visconde de Cavrii declara ha-
ver grande disputa entre os doutores 
sol ie esse assumplo, nlo emiUindo 
opinil J própria. 

Assim sendo, a Junla nlo tem com-
petência par» negar o archivamento 
do contrato de P. Homília A C., por 
que o mesmo nlo offende os Interes-
ses de ordem publica e os bons cos-
tumes, e lambem porque a Jnnla 
exerce uma funcçlo administrativa 
em referencia a esses arehlvamentes 
para autiienticar e dar publicidade aos 
contratos de sociedades commereiaes, 
nlo sendo a sua altribuiçlo entrar aa 
iiidagaç.lo de direito sobre a natureza 
das cláusulas desses mesmos contra-

los, por envolver esse faclo dlscusslo 
contenciosa e Inopporluiia e ser da 
competência dos tribunais judiclaes, 
coufórme doutrina exposta 110 aviso 
do conselheiro l.alfuycttc Rodrigues Pe-
reira, quando ministro da Justiça.» 

O deputado sr. II. da Silva, pedin-
do a palavra, disse que a sua opiuilo 
é contraria ao arclilvamenlo, porque 
enteude que a mulher só pode nego-
ciar em seu proprio nome, coufórme 
o arl. i, n. 1, combinado com o arl. 
29 do Codlüo Cummrrciul. 

O deputado Conceiçlo Bustos, pe-
dindo a palavra, disso «que eslaudo 
em dlscusslo na sesslo passada, o 
contraio commcrcinl de P. Bolillba A 
C e sendo maiiilcstudo IJ"los deputa-
dos p. Lima e II. da Silva o seu vo-
to contrario ao arclilvamenlo, reque-
rei! o adiamento da dlscusslo afim 
dos srs. deputados melhor poderem es-
tudar a questlo; pois que, seu volo 
seria a favor do arclilvamenlo, por is-
so que havendo o marido dado a sua 
mulher auclorisaçlo para cominer-
ciar, esla poderia fazer sociedade com 
quem lli • approiives.se c nesse caso 
ninguém melhor para seu soclo do 
que seu próprio marido. Entende que 
essa sociedade nlo vai de encontro 
ao luteresse publico c aos bons costu-
mes, e mesmo porque, com relaçlo 
á matéria dc que se trata, liada sc 
encontra no Codlgo Commercial e, II-
Iialmente, que u Juula Commercial 
nlo lem competencla para negar ar-
chivamento ao presente conlrato, ac-
ceilando in lotam as ponderações do 
sr. presidente.» 

Terminada a dlscusslo, o sr. presi-
dente submetteu á volaçlo o reque-
rimento da rclerlda firma, votando 
contra o archivamento os deputados 
sr. (I. da Silva e P. Lima, e a favor 
o deputado sr. C. Bastos e o sr. pre-
sldenle. 

Havendo empate, o sr. presidente 
declarou que, nos lermos do arl. 43, 
S 2", do dec. n. 314 dc 1895, dava o 
seu volo de qualidade, desempatando 
a favor do archivamento. 

Em «cguida, foi lavrado ua pcliçlo 
do contrato o despacho—Archlve-'se, 
e 11a do registro de llrma—Regis-
tre-se. 

Os deputados srs. II. da Silva r P. 
Lima, nlo se conformando rom esla 
dellberaçllo, requereram que se diri-
gisse uma consulta ao governo do 
Estado, sendo approvado o seu re-
querimento. 

Londres 
Pails 
Hamburgo 
llalla 
Portugal 

1-Y0 

90 dias t vista 

12 11 7|8 
793 893 
981 992 

803 
301 

1.103 
10*400 

Kovu-Voik 
Soberanos 

Lx Iremos: 
tclilin bsuqvelros. 12. 
tciilifa (lixa matriz 12 a 12 1|32. 

Coau iiiilcaçCtc ua Praça do Com-
11111 i t : 

tantos, 11 lis 11.67) — i»auwui«, 13 
7/8; | si limiar. 13 29/32. 

Lli l t l , L f.l 29/32. 
Mercado, lirme. 

CAMBIO 
RIO, 14 

iiMfl» Bancos 
(uai >11 

Bancos 
comp. Letras Mercatl» 

10.15 
1.30 
4.15 

13 
7,8 
7]K 

29|32 

13 
3I|32 
3I|32 
81,32 

13 
20,32 
15,10 
15,10 

Eslavel 
Estável 
Estável 

I I 
u a i » tn t i cA i 

J Can sia Ejudieal dos corretores 
st > t i Lontem as segntales tabellas: 

«0 dias a vista 

Utitn 13 l ^ l 13 13|32 

faria 689 »«;> 
Hamburgo K l §",8 
II* lia 095 
Portugal 304 
Mova-York 3. «05 
Soberanos , , , i »»000 

Extremos: 
Centra banqueiros. 1313/10 a 13 7/.S 
Cm tta caixa B»Ma 1313/10 a 13 7/ft. 

SKS!(t*CÇl!Xl! BEAL1SADAS BOMTOM 
15 acçõcs da C. Mogyalia a 238» 
30 Idrm, Idem, a Í3Í» 
10 Idem, Idem, a 'J:i88 
20 Idem, idem, a 23nt 
10 idem, Idem, a 2381 
10 Idem, Idem, a 237» 

100 Idem, Idem, a 23-8. 
42 Idem, Idem, a 2.181 
32 Idem, Idem, a X3P8 
15 Idem, Idem, a 2388 
6 acções do II. Com. liallano, a 2ir$ 
8 acções da Comp. Paulista, a 2118 
8 ldcin, Idem, a 2118 

40 seções do Banco Commercio c In-
dustria, a 3001 

A r.OPA orricuL 

.10 seçõesda C . Mogvana a 2378 
10) idem, Idem, a 2:i78 
10 idem, Idem, a 2371 

ULT IMAS OPPBRTAB 
rvaDos rcsLicos VeoO. Comi». 

Aiolkfs do Estado.... — 1:0004 
» grraes de 8»|« — 90i» 
> grraes de t ia 

(mprestlmo de 18Kt 
Uo portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraul (do valor de 
UM») t.20* 4008 

Jtitm, kl em, juru 7 %, , MM« 

letra 1 ia Cornara deS. PiMtK 

empréstimo — 
V tmpresUmo., — 
i* empréstimo - — 
t* empréstimo — — 
t* empréstimo...,..,. — — 
T emprestlmo — 8i#300 
Idem do 7* em p. a 30 

dias, A vont. do veud. — — 
Letras da C. éataotaa 

M I S S I R ^ R I M . - « * 

BÊO)- - .•«••««« — —— 

Jdem Idem de S. Car-
los da 8* série 

Idem da Camara de 3. 
Simlo 

Jdem Idem da t* emls-
d o 

idem Idcui d» Casa 
Urauca 

U l n s da V. da Caiu-
pinas (ex-juros) 

Jdem de Campinas <1* 
lio» 

Utias da C. de Uapi-
*ary 

Ltüu» da Camara de 3. 
Cruz da* Palmeiras, 

Jdem da uunara de Sau< 
Ia Hita (1- serie/ . , , 

iceni Idtm da 1* 
lUtin Klem da Uunaia 

<lo Hlu Ua ru , , , , , , , 
Idem da Camara do Juu-

dlahy 
Idem, Idem, do Limeira. — — 

ACÇ hS üü BANQUi 
Com e Industria á vis. 30li 338} 
Credito lteal carL byp. 
S. Paulo . 

808 77|300 

2U0| 13U« 

SM* « 1 

— 100» 

- 728 

13» 59 
131$ 1298 

idem. fclem, (30 dias).. — — 
lluilo de S. Paulo.,.. 2(>i i:it 
Comm. itallsuv. li:/» iio» 
llHlbsUlal ArupareUM, — 4U» 

ACÇÕES DE COUPANdUl 

Melhoramentos S. Paulo — 451 
FsDrll Paulistana — — 
Paulista de Electrici-

dade de Limeira..,. — ~ 
Antarctlca — — 
E. deP.de Araraquara. 80} — 
Industrial de S. Paulo — 105» 
Mae Hardy — — 
Vidraria Santa Marta.. 300» 200» 
Lnpton — — 
Mecbanlca iuü« — 
Mogyaua (dasantigas). 2378 2:!58 
Idem,Idem, Int. aJOdias — — 
idem, Idem, a 30 dias 

& vontade do veud. — — 
Paulista 2418 2388 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
TeJephoulca 10 8 — 
Agua Superaria do Bra-
, «II (Int.) — — 
Empresa Águas e Ei-

goltos de Hlb. Prato 220» 
DEBENTUllSá 

Norle Paulista — — 
C\ Fabril PauUsUuia. 1908 _ 
Empresa Águas e Ex-

gollos de Hlb. Preto 93» 9J»ãO 1 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 2008 180» 

l . x p o r t a d o r e a 

Relaçlo dos exportadores que pa-

Sarnm direitos hoje ua Recrliedorla 
e Rendas: 

Ed. Johuslon. . . , 9:8098860 
Prado Chaves. . . . 8:8728X00 
Krische AC 4:«77»500 
Baldwln A C . . , . 4:099#0(¥l 
Hard Rand A C . . . 4:095»000 
Nossack A C . . . . 3 0718150 
Barbosa 4 C. . . . 1:780»000 
W. BOtel A C . . . . 1:36»»000 
A. T r o m m e l . . . . 189116 
Bombaur A C . . . . 198100 
Slrlanl A C . , . . (»27i 
* • • • • 38000 
Enrico Dell Acqua. . 

(iusl. Ooelze. . . • HOÍ' 
Th. Wllle e»0ÕO 
Diversos 116-0 

K o i i d i i i i e u l o a l U c a e a 
fANTOS. II 
Kecrbedorta: 

Exporlaclo 38.8811721 
linposlos. 3198161 
Estampllhas»..., 278»00Q 

Total 39:478»8^ 

Em egual daia de 1901: 
Rendeu 49:977»610 

Alfândega: 
Papel 
duro 

u n i 
LsUmpUbas 

48:C03|170 
IB:4231819 
3:11183 «7 
1:738*300 

51:0808937 

Em egual dala de I90l: 
Rendeu 43:935|787 

V a l e * d a o u r e 

Taxas qus vigoraram Ujjs pira ra-
ies do ouro da Alfandegs: 

Loudon Bauk 13 1I||0 
Blver Piais Baulc 13 ll|in 
Coiumerclo e ludustrU. 13 ll|10 
Banco Alle.ulo 13 13|32 
Taxa ds cobrança.,.... t i 13;lò 

A V Í H O M m a r i t i m o e 

{Commercial Telegram Bureaur) 
1110, 14 

Entrou o vapor Thnme*, procedente 
dc Soultiamplou e escalas. 

SAMTOS, 1 + 
Entradas hoje: 
Vapor inglez Magdalena, de Buc-

nos-Aires e Montevidéu, com 4 dias, 
ein transito, de 3009 ton., conslgnadí 
a Wysard Wilson A C. 

Sahldas: 
Para Gênova, com café, o vapol 

italiano Las Palmas. 
Para Soiilhamplon, em transito, » 

vapor liiglez MagAalena. 
Para Copcnbague, coro café, o va-

por allcmlo Amneiim. 

VAPOBES ESPERADOS NO RIO 

Sanlos, 'Asuncion» td 
Blo du Prata, •Vlrloria 21 
Bio da Prata, .Ré l ndierto».... I I 
Rio da Prata, <Amazouas> t f 
Sautos, 
Nova Zelândia, •lonlt». 
Southamptou, 
Rio da prata, • 19 

VAPORES A SAH1R DO R IS 

Portos do Norte, «Castro Alves». 16 
Hamburgo e ew„ iVIclorla» H 
.Nova-Vork e e*e., .Tlllsn» *J 
lienova e Nápoles, -Ré t mlierto» ül 
Bordt-os e esc., «Amazone, 2l 
Bremen e esc.. •Bonn» 1* 
Londres e esc., 'loule» t f 
Nápoles e esc.,-Duca di Galllera» 17 
Soulhamplon e ese., «Tliames».. 1* 

V A P O R I S A stma oa surros 
Bordeaux, •Amazone» 11 
Hamburgo, •PrUB Waldemar».. g 
Breaaeo, 1* 


